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ABSXGXATUM SEM EBTAMPILBA

(uma uimtrc Mimo . . . . . . . . ao rs.

EXPEDIENTE

Tendo de empréhender melho-

ramentos na typog'raphia deste jor-

nal, não podemos por isso publieal-

o na terça-feira 29 do corrente.

Pedimos desculpa, aos nossos

assignantes, desta falta involunta-

ria, asseverando-lhes que lhes da-

remos em supplumento qualquer

noticia importante, que porventura

haja nestes dias. '

W

ídolitira interna

'BOLETILI

 

Como não lia novidades internas

com que se cutrcteubain os politicos,

nem baleias que invcnlem os novellci-

ros, as ullcnçocs publica-s voltam-sc to-

dos para o exlerior, onde está ein sce-

nn uma grande comedia, que pode ser

drama, e até chegar a trngeilia.

_- Na folha ollirial não lia provi- i

deucia alguma ; o ministerio tambem '

padece da mesma aputliiu.

W_

O tino, e sensatez, com que os _afo-

vernos procedeu'. na administração dos nc.-

gocios publicos , deve sempre Ser a mais

segura anciira do maduraçãn.

Deslisar desta crença o sair faira dos

verdadeiros principi05,6 estabelecer a anar-

chia constitucional.

Se aqui-lies que estão :i frente dos

negocios se esqueceram uma vez do cum-

primento dos seus deveres, está patente a ¡

todos os olhos o lado vulneravel l)'aqui

o dcscredito, c a dependencia dos subdi

tos.

O exemplo está aberto Porque se

não repelirzi ollc em favor de mais um,

ou de muitos ? O que importa é não assoa-

lhar abusos de quem governa, ('i grangear

adeptos, é vêr cantar hoje a palinodia aos

dctraetores de hontem.

E não ha excepção nesta desgraçado.

praxe que temos sempre visto seguir pelos

nossos homens d'estado. Que fructos podo- w

riam crescer e vingar em tão mau terreno?

E o mais e que não temos esperan-

ças 'de que muile um Sestro tño nofando

Deus queira que os_viudouros não ama¡-

diçôcm o presente. ^

Nos mais intelligentes e honrados so

tem entranhado o mal. Tão universal o o

coutagio.

Exemplo temos presente e visinho.

Ila factos que só por si são bastantes para

avaliar intenções e a moralidade dc quem

os pratica. .

Lembraram-so alguns cidadãos do

Porto de pedir ao governo que mandasse

remover o banco d'nrcia da foz do Douio

com a droga que existia cm Aveiro para

dosobstrueçño de sua ria e cauaes Aquel-

les cidadãos eram politicos induentes.

O sr. Corvo sabe bem, ou deve sa-

ber, que a draga não pode fazer o preten-

dido trabalho, porque ni'to é adaptada pa-

rn elle; sabe que logo que comece a ser

expoata ao combate das ondas no sitio do

banco, ficará logo descunjunctada e inuti-

lisada Porém os pretendentes teimaram

Em

.folhetim

 

.A JO'VEN SBEB
IANNA

POR

XAVIER DE MAISTRE

(“Martim do inata.) ›

A coragem d'uma joven que, pelos

fins do reinado de Paulo I, partiu a pé

da Siberia para ir a Sam-Petersbourgo pe-

dir o perdão de seu pac, foi assaz ruidosa no

seu tempo para incitar uma auctora céle-

bre (Madame Cottin) a fazer uma heroína

de romance desta interessante viajante.

Mas as pessoas que a conheceram

parece levarem a mal que se tenham at-

tribuido aventuras amorosas e ideias r0-

manescas a uma joven e nobre donzel-

la ,que não teve nunca outra paixão,

que não fosse o amor filial o mais puro,

e que, sem apoio, e sem conselho, encon-

trou no seu coração o pensamento da ac-

ção mais gencroaa e a força de a exe-

entar.

Se a narração de suas aventuras não

 
oiferece aquello interesse de surpreza que '

pode inspirar um romancista por persona-
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no pedido, e, ainda que injusto e absurdo,

_mister foi satisfazer-lhes o desejo. O go-

verno mandou a draga para o Douro.

Aveiro ficará, pois, sem a draga que

expressamente se mandou fazer para lim-

peza de seus caos e dos braços de sua ria.

O l'ot'lo irá em poucos dias inutilisar uma

peça que custou mais do '20 contos, com

uma experiencia puoril e desatinada.

Aveiro cm pouco tempo ficará com o

caes, c ria obstruida. (quad que jil o está)

sem haver mais esperança de limpeza;

mas far-sc-ha a vontade a alguns homens

do Porto que se dizem gov-manto¡ c cu-

sanha o governo não quer ail'rontar.

Não e deste modo que se devem ili›

rigir as cousas publicas. Dcploravel dc-

pcndencin que tem os governos!

Não ú por este caminho que se vac

ao pantcon ; nem é assim que sc deixam

apoz si honradas memorias.

__ .

Estaba-lv-ccu-se ahi como principio

assentado e inoontrovcrso o que não pas-

sava da opinião dcsauthorisada dos publi-

cistas i'm-aderuarlos cá da terra. _Di sc-se

que a camara devia cobrar os impostos,

que o cxm.” ministro do reino mandou

clcminar do orçamento. fundando se no

artigo 154 do codigo administrativo e por

fim npehou-se para a opinião dns juriscon-

sultos e baseou-sc nim-lia o direito da ca-

mara.

Se o artigo citado é claro, como as_

severaram, a consulta ora ilcsnocessaria;

onde ha lei positi 'a eessam as opiniões.

Se tinham duvida na interpretação da lei

mal andaram oeultando-n e acrmselhamlo

a camara a cobrar impostas que na duvi-

da mesmo mandava a equidade que se

não cobrassetn.

Vejamos até que ponto tem a cama.

ra rasâo.

A camara de Aveiro tendo um orça-

mento superior a dez contos de réis, man-

dou, como dispõe o codigo administrativo,

o seu orçamento a approvar ao governo,

o qual, depois de ouvir o conselho de dis-

tricto , devolveu o orçamento ai camara,

ordenando-lhe que elimine as contribui-

ções sobre lenha, azeite , e rv-zes abati-

das.

O governo julgou illegaes as contri-

buições em questão, e ordenou a camara

que reformo o orçamento, deixando de

incluilas no mesmo, e a. camara continúa

a cobrul-as com o fundamento de que em

quanto não está approvado o orçamento

de um anne vigora o do anno anterior.

Sabemos que o codigo no art. 134

estabelece como principio geral que o or-

çamI-nto municipal vigora em quanto o do

anno corrente não for approvado, mas

para nós o caso em questão é dilferente

do que seria se o orçamento por qualquer

motivo não tivesse sido sujeito á. appro-

vaçào do governo.

O governo disse á camara : refor-

me o orçamento eliminando as contri-

buições illegaes =. Assim approvou o or-

çamento com exclusão de algumas contri-

buições , esperando apenas a reforma do

processo para tornar explicito o que fez

implicitamcnte

A eamaia pode cobrar contribuições

approvadas no orçamento do anne anterior

em quanto uma deliberação posterior e

M

gens imaginarios , lôr-se ha acaso sem al-

gum prazer a simples historia de sua vida,

hein interessante por si mesmo., e sem ou-

tro ornamento senão a verdade 'P

chamava-se Prascovia Lepouloff.

Seu pae d'uma familia nobre de Ukrai-

ne, nasceu na Hungria, onde o acaso de

cireumstaucias tinha levado seus pues, e

serviu algum tempo nos hussurds negros;

mas não tardou a deixal-os para vir para

a Russia, onde se casou. '

Retomou em seguida na sua patria u

carreira das armas; serviu muito 'tempo

nas tropas russas, e fez muitas campanhas

contra os turcos.

r Assistira aos assaltos d'Ismail e de

Olebahoff, e merccêra por sua conducta a

estima do seu cerpo.

Ignora se a. causa do seu exílio para.

a Siberia; o processo assim como a. revi-

são que se lhe fcz, foi feito secretamente.

Algumas pessoas teem no entanto

pretendido que elle fôra processado pela

malcvnlencia d'um chefe, por causa d'in-

subordinação.,

Seja como for , na epoca. da viagem

de sua (ilha , estava depois du quatorze

annos na Siberia , desterrado em Ischim,

villa perto das fronteiras do governo de

Tobolsk, vivendo com sua familia da pe-

\   

superior as não derroga;

questão não o póde fazer. O governo man-

dando reformar o orçamento, e determi-

nando positivamente a exclusão de certas

contribuições dcrrogoucas ipso facto no

orçamento anterior.

O contrario do que estabeli-ccmos'

leva'nos a absur los inadmissivcis. Se 0

art. 154 do codigo podesse ter applicação

a esta hypothesc,seguir-se-ia que a 'amam

continuava a cobrar impostos reprovados

pelo governo, c até mesmo que o podia

fazer pelo tempo que quizcssc. demorando

a appro -açào do novo orçamento.

entre o que se dá. com o orçauntsnto da

camara dc Aveiro relativo ao nuno cor-

rente, e o que (“SP-3.) o artigo citulo do

codigo. Na doutrina do art. Ibi não po_

demos incluir a hypothese de havor sido

o orçamento devolvido para uma determi-

nada c. exclusiva reforma, que importa a

a¡.q›ruvaç:”io do resto

A camara admitte os principios que

nos estabelecemos , mas neguse apenas a

acceital-os em toda a extensão. Quer a

sombra do codigo cobrar impostos Mannes,

quer por outro lado fazer despezas que o

orçamento anterior não aurturisa Segue

a doutrina do codigo no que diz respeito

;is receitas , e esquece o principio no que

toca a despcza.

A camara crcou uma escola industrial,

c no orçamento deste anno creou a despe-

za para ella; a es~ola abriu-se, e os orde-

nados dos professores com'çaram a cor-

rer, (lchndo ser pagos no tim do mez.

Ora se o orçamento que vigora para. as

contribuições, é o do anno anterior, tam-

bem deve vigorar para as despozas , e

n'csso caso com que auctorisaçño ha (le a

camara pagar aos professores ?

Ja se vê pois, que a camara anda de

uni fé na cobrança dos impostos suppri-

midos, o isto ainda mais, porque se ella

descjasse cumprir as ordens superiores, e

fazer justiça aos contribuintes, teria já

feito approvar o orçamento no sentido da

consulta do conselho de districto como lhe

foi indicado pelo ministerio do reino.

Respeitãmos as opiniões de todos, te-

mos até em subida conta os eei'cdíchrs do '

distincto jurisconsulto, o sr. dr. Jose Cor-

reia de Mi "anda, mas temos para nós que

se na consulta se lhe expozcsse bean a

questão , elle sc não pronunciar-ia pi-la co-

brança de impostos que , embora auctOri-

sados pelo conselho de districto, estão re-

'geitados pelo governo, que não pode ser

menos considerado. Y.

_-_---__-

O Campeão, não podendo defender a

camara na quest-?io da divisão adiilinistra-

tiva, estonteia e disparata.

Ouçamol 0 :

«Queriam os Ambrozios Lamellas

que a AVt'lVO fossem auuexadns as fregue-

'/.ios de Angcja e S. João de Lourc Fica-

ria assim o concelho com mais 900 fogos

aproximadamente, augmento
insignificante,

que em nada mudaria a penuria do muni-

cipio. O vexame seria o mesmo, e o

contribuinte tv-ria de passar pelos mesmos

sacrifícios. Foi a camara mais exigente,

por que na sua con~ulta lembrou a conve-

niencia de encorporar á sua circumscripção

W

-..

quvna retribuiçau de 10 kopccks por dia,

concedida aos prisioneiroa que não são con-

demnados aos trabalhos publicos.

A joven Prascovia contribuia com seu

trabalho para a subsisleucia de seus paes,

ajudando as lavadeiras da villa, ou os

_ ccifadores c tomando parte em todos os tra-

balhos campestres de que suas forças per-

mittiam oecupar-se: trazia trigo, ovos,

ou alguns legumes em pagamento.

Tendo chegado :í Siberia na infancia,

sem ideia de melhor sorte, entregava se

com alegria a estes pcnosos trabalhos, que

tinha bastante custo em suportar.

As suas mãos delicadas pareciam ter

sido formadas para outras occupações.

A mão, toda entregue aos cuidados

do governo da pobre casinha, simulava le-

var com paciencia sua dep|oravel situação ;

mas seu pac, acostumado desde a mocida-

de á vida activa das armas, não podia re-

signar-se com a sua sorte, e entregava-se

muitas vezes a accessos de desespero que

o excesso mesmo da desgraça não podia

justificar.

Posto que evitassc manifestar a Pras-

00via os desgastes que o devoravam, ella

 

tinha. sido mais d'uma vez testemunha de

suas lagrimas, atravez das frinchas d'um

tabiquc que separava seu quarto do de seus

' p icitas, chamam os l.unn.~llas salvaguar-

Nis estabelecemos diferença essencial i

   

mas no caso em algumas freguezias do sul, cujo numero

de fogos anda por 31000. Clamam logo os

Ambrozios, que a vereaçño desattendeu os

interesses _do concelho, por que a couve

niencia estava cm pedir pouco, e cm que

o concelho ficasse com estreitissima área

e dimiuuta população. ,

«Representaram os povos de algumas i

parochias de Oliveira do linirro, a liu de

virem para Aveiro. Deixaram outras de

repriseutarem por corridcrações pessoal-S',

com quanto façam votos por seguirem para

aqui ; e a estas manifestações tacitas e. ex-

dar a autonomia local i Não percebi-ums. Sn:

a autonomia se refv'ro :is ci¡'cu¡nsm'ip_õcã

ecclcsiasticas, todos sabem que pela refor-

ma são inatacavcis. Se o eum relação ;is

parochias civis, a seu tempo se tratará de

as formar. Se porem respeita :i divisão

concelhia, sabem todos qu-e Oliveira do

lairro não pode Conservar-se como couce

lho, que tem em si mesmo elementos de

dissolução, c que não é com panaceas

que pride contrariar se a vontade dos po-

VOS. u

a .\veiro não pediu Vagos, e se o tives

sc pedido não quercria a conservação de

Ílhavo. Pediu o qui- eonsta da consulta, e

o que os Ambroxios lingcm ignorar, por

que achando-se na privança da nuctorida-

 

de. e sabendo o sentido, em que ella ¡n-

formou, é inacreditavel que não tivessem

visto os trabalhos da camara, por mais que

se esforcem em confundir tudo, allcgando

supina ignorancia. E se na verdade igno-

rmii, e se no governo civil não estiverem

para cselarecel-os, recorram á secretaria

-, municipal, que ahi se prestarão de bom

grado a informar quem se mostra tão avcs~

so ás boas praticas, suppondo que nos dis-

pomos dos archives publicos. onde não en-

tramos, nem temos ingereucia alguma n

Disseram nos que a camara munici-

pal d'esta cidade pedira que ao concelho

do Aveiro fossem encorporados mais tres

mil fogos, e nos provamos-llm que tal pe-

dido se não podia ter (lado em vista dos

principios respeitadores que domina'am a

camara. Volta o Campeão á questão e pro-

va. :i evidencia a verdade da nossa asser-

A camara pediu algumas freguczias

do sul, cujo numero de fogos anda por

232000, diz o Crtmpeño no primeiro periodo

trauscripto, no terceiro afirma qu.) Aveiro

não p-diu Vagos, e no segundo declara

que só algumas parochias do concelho de i

U~ivci 'a representaram para faze em par-

t0 do concelho de Aveiro.

Com os principios expostos prova-se

que a camara só pediu freguezias de Uli-

veira, e pedindo as que representaram.

como sempre tem asse reradopediu apenas

Nariz e Palhaça e quando muito Trevis-

cal e Mamarosa, que foram estas fregue-

zias de manifestação tacitas.

Para que a camara tivesse pedido

3:000 fogos, fôra preciso ter pedido todo

o concelho de Oliveira, e é isto o que o

Cain/;edu nos montra que se não fez e que

seria um disparate fazer-se.

O Campeão, batido por nós por de-

fender a camara do não pedir quo ao con-

celho de Aveiro seja talhada uma larga

area, volta o argumento contra os que

M

__'__'-_'_'_._›*

paes, ecomeçou, depuis d algum tempo, a

reflectir sobre o seu cruel destino.

Lopoulod dirigiu. derivados algups

mezes, uma suplica ao governador da bi-

bcria. que lhe não respoudêra ás petições

precedentes.

Um official, passando por Ischim para

negocios de serViço, encarregou-se do des-

pacho. e promctteu-lhe d'appoiar suas rc-

clumações junto do governador.

O desgraçado exilado concebeu algu-

ma esperança ; mas deu-se-lhe tanta. ros-

posta como d'antcs.

    

Cada Viajante, cada e0rreio vindo de

Tobdsk (acontecimento bem raro), acres-

centava o tormento da esperança dissipa-

da, aos males de que estava acabrunhado.

N'um d'estes tristes momentos, a jo-

ven ñlha, voltando da ceifa, encontrou a

mãe banhada em lagrimas, c ficou abys-

mada da ¡nallidez o sombrios olhares de

seu pac, que se entregava a todo o deli-

rio da dôr.

- Eis aqui, exclamou quando a viu

appareeer, a mais cruel de todas as des-

graças! Eis a filha que Deus me deu na

sua colera, para que eu sotfra duplamente

seus males e os meus, para que cu a vej

definhar-se lentamente a meus olhos, en-

fraquecida por servia trabalhos, e que o ti-
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chama Ambrozios dizendo que elles cla-

mam por que o concelho lique com estrei-

tissimn área.

Os homens que não são Ambrozios

em tudo se querem photagraphar. Lem-

bram-se dos soalheiros que tão familiares

lhes siio e recordum o princípio que ld ou-

vom-'chmua lh'o antes que t'o chmuemz.

Ela jzi tempo de nos fazerem confes-

sar o crro, publicando a (onsu'ta e repre-

senta/.fio. Não o fazem claramente pirque

estes documentos desmaseu'am a camara,

Vejamos cromo os homens se cul'oililham

e. contradizom o depois seremos mis que

:ts publienrcmos lluvcmos de vcr de que

lado esta a verdade.

__-<nn---_-

lia quem suja tão pertiuaz que pre-

fira (lul' documento irrefragzwel do igno-

rancia crassa a dar-se por convencido do

uma verdade, que cada vez mais se pa-

tcnteia e esvlarcce apesar dos sophismas

grosSoiros com que provurmn cmpaural-a.

Neste caso está a relacçiio do (.Zunpeño a.

respeito da distrinça contiugmte predial.

Que sig-a na teimosa so ih: apraz

que nos niio lhe louvamos o man gosto.

Depois de ter dito tudu a eista di,-

disparate, querendo ati': que us iniligcntcs

pagassem contribuição, vem diz 'r-nos que

sc fora adiptada a população para base

da distriuça por con~elhos aindi assim,

Aveiro ficaria p"gand› mais Jaí ó dispa-

ratar sem consciencia nem pudor l

Jum ci'ris n o se impõem, e elias

mostiam a verdade do que dizemos Se o.;

taes que não são Amorozios soubessem

fazer uma. conta de pn'porção, puder-iam

veiiticar o que lhe diz-mos.

Ora pois, digam o que quiserem, que

nós. despresauilo banalidades quo não con-

venceu¡ nem divertem, continuaremos a.

assevorar que o procurador ii junta geral,

o sr. padre Gocs,se oppozaolalurgamento

da circumscripção do concelho que repre-

sentava, e regeitou uma base para a divi-

são da contribuição que, sendo indicada

pelo conselho de estado, aliviava a decima

do mesmo concelho de Aveiro, diminuin-

do a dois contos de réis. Y.

a#

UM BOM MINISTERIAL

E' o nosso college do 'I'Iibuno Popu-

lar, de Coimbra, que nota a seguinte mi-

seravel contradição dos chatins assalaria-

dos da camara l

«O Uonpeão das Pruvi'ncíus, folha.

ministerial. entende que a camara munici-

pal de Belem deve ser mettida n'um pro-

cesso,por não cumprir as prescripções legaes.

Logo em artigo immcdiato diz a mes-

ma folha o seguinte :

a As consultas que abaixo publicamos

r reforçam a opinião que tinhamos, sobre

a a legalidade com que a camara munici-

u pal di-sto cum-elho procodia á cobrança

a de certos impostos, a despeito da porta-

a ria do ministerio do reino os ter manda.-

« do eliminar, ao ordenar que fosse refor-

(l macio o orçamento do corrente anno eco-

i¡nomico..............
............»

A camara de Belem por parecer op-

posição deve ser punida por infringir a.

lei. A d'Aveiro, por ser ministerial , faz

muito bem em a infringir !

E o caso é que ha um governo tão

relaxado que eonsente tudo isto n

M

tulo de pao, que faz a felicidade de todos

os homens, seja para mim só o ultimo ter-

mo da maldição celeste l

Prascovia, espavorida, lançou-se em

seus braços.

A mãe e a filha chegaram a tranqui-

lisal-o, misturando suas lagrimas com as

d'elle ; mas esta scena impressionou sobre-

maneira no espirito da joven.

Pela primeira vez os pais tinham fa-

lado abertamente, deante d'ella, da sua

situação desesperada; pela primeira vez

pode formar ideia de toda- a desgraça de

sua familia

Foi n'esta época, e no decimo quinto

auno d”edade, que o primeiro pensamento

d'ir a Sam-Petersbourgo pedir o perdão de

seu pac lhe veio ao espirito.

Contava ella que um dia esta feliz

ideia se lhe apresentam como um relam-

pago, no momento em que acabava d'orar,

e lhe causou uma perturbação inexplicavel.

Esteve sempre persuadida que tinha

sido umainspiraçâo da Providencia, e esta

firme confiança a animava sempre no meio

de circumstancias as mais desanimadoras.

Até ahi a esperança de liberdade não

entrára em seu coração.
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gratidin, o do quo. da 'nora em diante nim-

ra olvidarr-i os H“IIS salutaros vousv'lhm e

rn'lmm, ane me sort-irão do norma para.

governo da vida.

Pam, sr. rr-dactur, a public-ação d'ev

tan mal traçadas linha-a, mtttto satiai'a -ño

cabal ao que ae dis~e no tltlmero 69:3 do

mu u<~reditado jornal, pelo quo se Confei-

aará sammatumnto ¡unrhorado o

De v.

Íllmzwl Simões .Morgado Estima.

_+-

t'aatelão de 'um , lã) de

outubro (lc 18353.

A triangulo esrpiorda do riu Douro,

propriamnutc dita , tem *itl't até hoje IlHI

pair. adriaho tlt) gororno da nação; quanto

a m--lhotamentw puliiirm , com usp-*CÍHH-

V dado do punto Í'rantuiro :i lingua a Villa

' Nava Gaya , I'Oruu já damothtuimus , eu¡

Ollll'f) :ll'ligü 1103““. j-tl'lln'ti_

Edu torrilorlo, qu" pela :Antiga divi-

vio'to pertu'nria á província da Brira. não

ltâoios cm seguida a carta do sr. Ee_ ° l“” "'“mm'tjl ; Hell¡ Brun lmbuantca |'›u-

,ima z ^ . çana e meudiuantna voqu os d--orrcwu

l'nt'lu e bruna no nen volum0<n alupltomc

da Hist-.ria (lo Portuga». U »talo rivaliaa

wuño excede os mais ferteit da província

(lo Mi ho; som habitantes, nim lho cedom

eu¡ acvin, pois não são manos laborilwm ü

llidll<ll llltER,

Os uc-ographos mt'topographos , nim

teen¡ sido mui voridiro< ua posiçao destas

torrav, o nas frunlv'iras - vr-udo uma CHI'-

t't topugrapltica cancion-mn l'lio vêr "lille

no t'ullOL'OH a foz do rio Soma , e outras¡

muitas inexactitiños l. . .Talvez hajam tra›

lialhos po~teriorcs, que St'jatn maia exa-

t'lns.

So nat-N povo¡ siio (Fio dowonliecidos,

nan) por ia o det-mn nsiuoreccr: A vidado

(lo Porto por muitoo ret'lllus , parava, que

s'- iglltit'ara que eill oxistia -- oi Ct'srtrt'n

IIr'Io a uomeavam nos seus itineraiion, e

romtudo (ella devo as-r cncva das mais an-

tigm [Nivullçõ'in da L't-ilatlia.

Hoje o Porto é a sc-gunda cidade do

l'vilul, a c'ipital das¡ ptOrillcln'* do uol-to, o

("'nlrn attraclor dos povm¡ d'rutrc Douro

r Minho, como dm povm (Pulttt'tt Douro e

Mandogo; e pouco 11101104 dos povo-r atraz

da Gralhn-ira, não Ínllttntlt) de suas rela-

çõon ¡nnia muplat_

E' esta a 'ousa que motivou a disso-

luçi'm da djsttírto dc Aveiro , e que o do

Por to avança para a margom esquerda do

Douro, e porque jzi possue' uma punto pen-

ail, o um cantinho do ferro om acção; po.

réu), a via nceeleracla port-orre o litoral, e

de patroa serve aos poros de lcsto , pois

não tv-m e-trndns , quo ali oa conduzam,

cvmi teem os da ¡nto-;gem direita; porém o

inconveniente é alunuatlo pela via Huviul,

pula qual nn cotnmrluicnm (N patins mu“-

(la freguazia se arhava posta do demo- giant-s (“um rasa ridado, qua não - Pn-ua-

“l": e ¡SW [tl'tttlu'âitl lol alarme, quo ba~›- juin, Rezende, Station, Ca~trllo do Paiva,

tante gente, não só d'este lugar, man dos Santo Antonio da Lomba , a4 freguI-zias

circumvisiulws, vieram vêr r. tal Creatura, HulnaIICvil'nB ao Douro, da Feira (ro ron-

quo se dizia I-ntlt-muniultada. celho do G.: 'a , não fallando (ronca ulti-

Muitm (liellos acrn-dita'ram , porque mos, como mais conheI-ídoa, oa povos¡ vou-

ob=crraram na rapariga taos mamirel, tar-s vorgem nobre o Douro retirando-so das

Visageus, tuas trogeitm o ¡tosctwultttta-', serras do sul.

que não duvidaram atiirmar que era com São e-tas serras um oxteum trrrit'l-

ell'oito nou-a endiubrada. rio de N'lnaa serraniaa , que No estendeu¡

Eu, kr. rodactor, tambem por fatali- entre Casta-llo (lo l'aivu, S. Pedro da Sul,

dade doi credito a todos casca CXt'OSíltB do Castro Dairo , e Lamego, que eu¡ muitas

fanatiamo, o chaguei a convencer-me, nn. lnguas a populaçao no pólio reduzir a zero,

realidade, de q'io o cvpirito das trovas os poVon marginuns ficam livres (lo-Has;

viosño d'cssas profundas regiões do averno porque aircntnu¡ nos valles ao norte, e

torturar n pobre decote. occídr-nto dellas, tendo todos an suas rola-

l'tlitBlll'illn-B'! 7 dias, no fim dm quam¡ çõoa com o l'orto, e nanluunrtn com Vizeu.

o rd.° paroclto d'wta frczzuozia, c sr. Ma- Oq povos do Rczonde n Siafñon, n'ào

nuol d'Almeida Novos Marreca, homen¡ do team outras relações com Vizcu além das

reconhecida capacidade, noir-ncia e illua< oiiiriaca, como taum os puVos dc l'aira com

traciio, a quam a pnrochia (leve os mais Aveiro. '

relevantes serviços palm¡ melhoramentos Da foz do rio Paiva a villa do So-

não *ó moraon, mas tambem maturím-s, rple brado, que lho lira. a sol, não chega a (iti-

a. a.“ na mesma tem muprehcnclido, foi lancia a 2 kilometrm.

chamado para vir aulrminietrar m sorcor- A foz do Paiva é o ponto médio en-

ros espirituaes ti. doente, que se rr-pntava tro o mar e o ponto polllvil'n á lingua.

cm'cxtrcmo pnrigo da vida. Voio com el'- O Paiva é que divide os concelhos

feito a sua uma, e (lepoia d'un¡ madurov de Paiva e Sinfãee.

exame, o d'uma expern'ncia sallioita, ra- Da foz. do Paiva á série do eoucollio

conheceu que o quo n'olla no dava não era do Rezende contam-w 6 legnas puztnguv-

outra cousa mais d't que Itu¡ ataqtt'! Qual- zaa, outro Rezende e Paiva está. o conce-

quer, devido ao utervusa, ou a outra en- lho de Sinfães, cuja sédo tamlicm ewtá

farmidade, que a natureza ou¡ si tivecsa quasi marginal, ou sohraucr-ira no Douro,

occulta, mas que oupirito maligno não era, mas não tanto como lirzcudu.

porquebos factos demonstravam 0 contra~ Da foz da rio Paiva a Pedemoura ,

no; por ISSO que o que ella fazia, ora tu- logar da freguezta do Santo Antonio da

do natural, o nada tinha do extraordina- anba contam 3 loguas de distancia.. 1 . . .
rw. lLu, ao ouvu' tal asanrção, quo se doa E' no sltll) de l'edmnoura onde chega

em nnuha presença, reputoi-a por uma o fluxo e rulluxo da Inar , que auxilia a

liereziu, e fiquei tão impressionado, que, navegação do Douro.

sr. rotlactor, perdi a cabeça, fiquei t'óra A froguezia de Pcdorido (a quinta

de mim mesmo, dowairei-me, e encolorisa que orla o Douro ), da¡ novo quo consti-

do rodar-gui ao rd.° paracho, soltando ex~ tuem a conenlllo (lc Paiva , é ooulermina

prossõos ¡mproprma n'aquelle momento do com a Lomba. Os povm da Lomba cor-

delirio, porque estava pmsuido d'unia creu- reu¡ n Paivn» ao talmlliado , prova mais

ça firme, a qual huJo reconheço por uma que suHioiento, que é o julgado que lhe

nuporstituição o por um fanatismo. 'tica mais proxnno.

Pizza-mo Sobremaneira de ter sido No margem esquerda do Douro, não

ConniVente em semelhantes absurdas. Pc- pormitte dividir-so e circumscrever-se a

za-me do ter offoudido o melindre do sr. populaçao, on o torritorio ou¡ quo ella as-

rd.° prior, e desejo anciosmueute que s. seirta em granth círculos; purém póde
na* não tome as mlnhas palavras como ot'- dividir se em quadrilongns de fôrma irre_

fenaivaa, porque foram noltadas n'mna oc- gular , e suppoato liguem mais longos os

caaiãode maior excitação. Exoro cordeal- concelhos, na margem esquerda do Douro,

monte de meu pastor desculpa para as mi- (io que os da margem direita; é a divisão

nham deruaziag, e estou corto que s. s.“ nãoO mais rommoda aos povos, porque se deve

duvnlará dos bons sentimentos d'un¡ act¡ attcndor, que a população fogo-,do sul , e
paroehiand, que da melhor vontade faz ('ouverge para o norte, pela peculiar posi-
uma retrat'açãoftu'mal (ln tudo o quo disse, çilo das aerras, que se levantou¡ a sul.

e que publica pela improma esta declara- 0 concelho (le Paiva organisado ae-

çño, que é toda Iincora, leal e verdadeiro. gundo as pl'cscripções da lei civil, pode

Fique a. a.“ certo de que já mais retirare¡ ter de 'exteunão 5 leguas;_oste Concelho é

os meus protestos do eterna amizade c com o quo tem actualmente, c com o parte

o fanatismo rm Espinha!

Rucebvmm uma canta do I'd.” prior .

(la freguezia dilãspi'uhn-l, oar. Manuel d'Al-

moída NI'\"és\,_l\I›¡rret-a, vaias expressões'

boom-alas o ohmquimas quo n04 devia-.a,

ollutmamuntu'agradecemos 5 e ¡woulpunhm t

da tlillmtl opina' ou¡ quo o seu parochiauo,

o sr. illauuol-Simiõi-s Morgado F3~tit||3\, um

dos que ru'rezlitaranl que. a mulher (l'ali t¡-

nha o espírito no carpa, n que dirigira ox-

premi'nm inattituosua ao «ou digno pastor,

a" prrstn cxpontam'amenlo a dar ii l'roguo-

zia, ao parou-ho e ao publico oundigna sa-

tisfação, pvla qual ¡upulllo ao julga sutil-

i'a-ito, perdoaudo-lltc a* ¡ajax-ias como ver-

(latleit't) .cinismo, como sacerdote u como

pal orho.

'Tatoo sumariamente agradavel que

ali-im a razão impor-:use nos espiritos d'a

tplolloa povo-i Illtltul, o que ao rd.o sr. Mar-

rena fome l'oita a ju~tiçn quo reqticr a sua

circumspoução c iutvireza do caracter.

ola.

 

Sr. redactor

Ezpiultel, ll'UIIÍU'

bro du 1807.

Ha momentos ua vida, em que o ea-

piríto do hommu ae arha preoccupado eum

couricções, quo ao lho antolham tño ma-

nifesta:: o tão Voridioaa, que pal'mm ..na

lho reatar duvida alguma para crer firme-

mente rpm exi~tc uma w-alidada e não lllna

fantasmagoria. E n'est“ irritante* do pro-

coni-.eih s. que, obsnr'vadoa á luz d'onm 3?¡

plulom¡li'a, natura Passam diunna lirçño

¡cquiotalln, ou mosmo d'um'¡ cdi-ateuia

malelira, o homen¡ ahy-ma so n'mn lah¡-

riuto de ideitu, n'uvu pélago de crenças, o

(l'osta sorte soln-Ppuja tudu“ «a limites da

verdadt-ira pruduncia, todas as regras da

verdaduira civili ação, o otra nll'rontar a

joatiça , a (lignitludl', a rc-put'tção c até a

propria autizado de s--us semelhantes, un-s-

¡no d'aquelles quo meia devia respeitar,

quando rates pretendem deuurt'igor-llt" O*

vícios que o dominam, a pôr um diqoo a

preversa torrente'. de ideias, quo esta» ín-

not:ulad:n ou¡ seu coração.

No dia 22 do ¡ucz passado deu-ae um

fat-lo n'csta lrcguczia, que foi pleuamv-utc

constlrado pelas pcs.~u›as'snnsatas, porth

foi acompanhado do ciruuuwtam-im irriso-

tias, que motiva *am grande relouma entro

esses pouch do fanatiuoa (o que prova

quanto pôde 0 fanatismo alt-vado ao seu

maior auge n'uma plclio ignara, crodula o,

suprrstiviom, que sc altrevo a propagar

abmrrlm, quo são contrmim á boa moral,

á religião o t'¡ fé).

Circulou o rumor de que uma sujeita

 

    

   

   

 

    

 

    

    

  

rt'ita, tamliv-u¡ na :na'gcm Nrpturdn duro

occiduutal do Siul'ãns o t-oucn-ll¡~›ilo Sin ri

fios o liozondo , podn-ni prefnzvr outro l

concelho, con¡ a IIVWIH'I dimensão, e aun-

(lo necessario dar-lhe Pcnujoia, ou pvutu

dolla. V .

Estes :laje cancolltoe (ir-voa¡ pertencer

ao disuirto -lo Porto, pm'th do contra-

ri-n Iioa o -litricto do Porto :lu-iv-¡toos-u na

sua :iron , c "$104 le'tIS lesadiosimos um

seus IIIÍOI'I'SNCS.

A divisão , que indicamos , além do!

ser a mais natural, e d'uma vantagem re

¡andrea-ida para "sms poros, nada augmen.

ta a tluspoza da faz--nrlu pulilii'a , o não

lira iii-7.01¡th uma "agregação (lt-ii:it'¡o~'a

e Ilrili'iunto , mon¡ Quer a _jaula ,geral do

Iliwttlt'ltt do. Viznu.

O Mal-?to que é o mari-o divisrnio do

distrirto do l'ortu, a luto. na nuaruwu dl-

Rel' a Grallmirn, c tolilli "Q tell'aâ (i'lli "(3

mtoudno¡ ao ut-cidentn e 'lttl'te ¡In-ata narra

devem portoneer ao (I¡,~|riclo do Ponto.

Sinfrtos hate :i porta do Rar/,ando , e

Rezende :i (lt- Siul'ñm.

Não havendo um Pour ill" iutt't'me-

 

diario outro o du l'uuali--l e o Parto, In-tr-

ginal, ta-nboo¡ não é ja<to que aa t'u-¡goc

ziaa marginaln Ila Fa-.ira , não porte'uçam

no eum-olho de Gaya, e Ill/'SIHD que o haja

é mais comum-'lo a "aan-t puth u iron¡ a

Villa Nora, do que a villa (la l'ivira, pui<

sum relaçoes.; ~ào com a I'm-tn; a Fuira não

dove valendo¡- .qn para .o Horto muito mai-r

se Clll'gttl' a hawr calt'ntla'h

Jú quo lallx-uma [tento ponto tomo-i a

dizer, quo con¡ a* nora# ciI'r-umst-r¡pçõvs,

tor-u¡ au viaa do I'tmtniunln'nção a tomarem

nova dirncçio_ a “strada, q'rn orla util até

hoje, não o SPI'á de hoje eu¡ diurno, senão

no garal, no especial.

A villa de. Sobrado, por sua posição

tnpngrnpltica, não pódo (lv-ixar de um' ca-

beça ou sede! do um roma-lho marginal.

(Éallovada nas mar-guns "aqut't'das dos

rios Domo o Paiva , t-slii (listantr' (la i'oz

(losto ultimo a sul manos de 2 kilometros

(le didn¡ cia.

A villa do Sobrado eatá distante do.

¡'\rouca lSl kilouwtrm , ou 3 ::túnist le-

l

distancia, que poi-varre a «çrl':¡, que divi-

(lem cistos povos d'Aruut-a, mto B"|!'a, quo

ton¡ ou nouma de Saulo Adrião Su-ixalvo,

e Serro do Can, ti -a a ln-stu do cmd-olho do

Paiva, e dr-ixa livres todas aa sua=« puvnu-

çõe¡ quo so cilcndI-m ao OCl'l'lthltO e norte

(lolla.

Euln serra quando m vontm k'e batem

nas cmnindaa, n as noth o chuvas ao do-

 

positam nas vnlgaahtorna-ao intrnuzilart-l

ana linlltnlli o. a animans, va'mlndo mui-

tas vuzr-s a dl'mura Ilo vou-cio, n dm¡ pro-

cesscw, n Noturna maiítns ¡noonveivut-N.

O sitio do Valzlavó e outros, são si-

tios só proprim para a-¡trrd de foras! Ha

lmm potlI-o tmnpo, quo 0 (lopettado do rir-

culo ontovo para ser dorm-ado do* luer,

com seus criadas tll'tlttltltt¡ , o. a rarnllo i

Os sttltv'adorca telnmu porrorrvr esta' ui-

tios! ¡QM! o diaho te rosponda no Val~

davó. (s) Quo o diabo tc levo a dormir

no Surro de Cão ¡› S.“w praga!! iudi--p--u-

navcis quando dia-,alem as grates da po-

pulaça ou¡ l'uiva,

Os povo* do Paiva até hoje (Fio re-

xados , por terem por ('íli)l'(:¡l:llíl comarca

a villa (l'i\roooa, hão do ficar cncrnvm?

Não, putqur! se Ilie oppõo aa lu-is da natu-

rrza, o as lt'i'l humanas, e é ir rn¡ pcttci-

ttt. hpposiçio com :t nova ¡Vatlminidit'uçñu

civil, como vamu* demonutrar :

A villa (lc Soh'ado agrupa 1:200 e

tantos fogo-i dcntto do um cirt-ulo, cuim

ruim nilo oxuodom 2 li'luIIII-troa (lu dis-

tancia, Bt'tltlu Sobrado o punto central,

A villa (l'Arouco para agrupar "27)

fogos ('nrnoe do ll' :i surra da Troita lms-

car uma froguezia cvclesiaatira.

A villa (lu Sobrado pode agrupar 531000

fogos, não lho tioando as mais di~lantcs

mais do 12 kilouwtros_

l A villatl'm'ouca, para agrupar-2000,

carece do traunpm' as m-rrae.

A villa do Sttbt'nllt) peido agrupar

9.000. lodws outra: si eu¡ pI-ri'cita coznmu

ninaçño, l)l"lltH uns 1:000 d'Arouca e suas

iunnodiaçõ-s.

Arouca poderá ser lulI-rnda como sédo ~

do Comarca, mas nunca do¡ povos do l'ai-

Vil.

Mm-ieira dc Cambra ustch animxa a

Arouca até 1865. E' corto (pio não oxiu-

t'l" "B IIIÔSHÍHS Í'ilClllllStallCiHS para (“SIGN

povm, como' existem para (m do l'aiva,

qua, St'lltltt-llle nnnexas um ISS-l, foram

logo reatituidos ao sou antigo estado.

Consiste o crio ou¡ q~wror migrando-

onr a Il'vira e Oliveira, o qltl'l't'l' ctrnsvrrm'

Rezende e Sini'ñt's como ne acham.

Sn a loi (lindmiuidraçño civil foi (lc-

cretada para a oounnodidadu dos poros, _u

dual'azm' r-ssas augrogaçi'ics iuronvunionltw.

os alvitros daajuutas gt-raos d'Avoiro, Vi~

zon e Porto, não podem provalcvcr na par-

te quo dia reúpuito ao to-rritOrio de qilo

tratnmoa.

liozoudo (love pertencer ao Porto,

pnia está. (lt-fronte do Baião, o os povos (le

liczendo,Siufães, Castelludo Paiva, Arou-

ca, Formado, Lomba. Macieira do Cam-

bra, deveu¡ profazor 3 concelhos.

  

(s) O sitio do Valdavó torna-se notavel

polo ecco re fazer ouvir diitiuctann'n-

to, fazendo repetir as Vozes, que pa-

rece outra pesroa a fallar.

giras do pé da porta , 18 kilotul'lt'oa é a l

Não tomamos¡ ser desmontidns no qu"

tlv'ixauuw t-xpmtn.

So não liruutmos os uowoi cam-iptu“

com :tidign:tllll:a, ó porque ontemlt-mas (pin.

para dim a verdade, não su carol-e da

l)|3_is“a que a diz,.mas sin¡ dm fat-tos para

a demonstrar, ¡wm a indiguilioancia d--s

unidos cunlmcim'luttn littcrari-ns nos ltõn

(Im posição de ligorarmna a par dioutras

intelligouviam_

Que a dirimir¡ (le lerritorio, e aggrc-

;zação du- população, suja rousnautc o qa¡-

di-põe a tvi, ó quanto lhsm aos pan da.

Paiva para mirmt¡ 'lo Inarzumo mn «pu-

twm I-elmlu, pulo dor-v t-aplit'viv-r a (lutou)

os sujemu'am sem (J menor th'l..

à'. :t: :i: :g

 

@muito agricola

Lisboa . 8 de outubro

'3*llí (“incluida n vindinta, o lina razão

lhe rorra-u ;

plo, (plo lavou do cnxol'ro :N urna unlJl'O

copa ; o tlepni* sempre tampo (pronto o

ostio, que puxou a lmm ¡muto a matura-

çi'io d'i-Ilaa.

'l'udo pro-llllnt'ia qu:- a qlttllitludc! dm

\'lllltlH (l-l prev'uto ('Ullwila lia tl-- ~cr ox

u-vlicnun -- PMN¡ é quo a quantidadn lho

Não ('orrmpunda 2 -poirt emua~an pulo gt!-

lala tturivintlt: (logic :in-io um tlicnos um

torço da do nono passado ; uolan'lxrso,

todavia, que, qncm não enxol'ruu putlt'ü ou

nada t'nllll'll.

E' uni* uma triste lição para o: ooo-

tmimzoa impugnadorcs da euxol'raçlo das

vinhae.

Agora_ oxalii. q'ln os proçtw nniuwm,

e vonlniu tt cut I'tNltutltltPF :i'em'cllmwia (lo

;morar-t, para uompn-nsu' :I diminuição que

ltDlth! tllI'llC.

lia 04""I'atiças que assim aconteça.

São bons anuonvim diiuo :H l'OllllIl'tls (lua

No e tão¡ por alguns pontas [lazvnvlu ao on-

'asilllal' do morto.

Do uma varta do nosso amigo lilo-

raea Soma-7, c~cripla do Bussaro, \'I'tlttla

rpm se oiii-n-t-mu por alii, pola li-IÍI'I'rt'h,

l›ot¡~l prq-Sms :III Vinil", il!tltltl-~'O t'Oull-*n'llt

algumas vondru por dez moedas a pipa.

- Paulo", t'allàmos (i-z vt-udimm o. de

vinhos ot-corru-nus, a propmitn, o soriiça '

da commi-sño uo¡n~-a-|a para

ne-ta quadra na I-stmios da viuilit'uçño tio

pniz, que ont't'tarn r) anna pzhsnzlu.

ld' est-i u-onn¡ii~sao (.!tmm já Nativid-

11104, composta, doa ara_ viscoudo de Villa

Maior, Lopo, o Aguiar.

prnxoglnr

Um (Lumine quo ía sonda fatal :to =t'. '

Aguiar-,roubou :i con¡'ui<são esto seu con*-

pivuo, muito illltstlado e activo “mill-

bro.

O ar. Aguiar ao começar no domin-

ponho do ~C'I s--rviçu foi vit-tim¡ tl'l nun-m

mprovitlouria p dich!, quo c'o-Isiu'c

ttl'l-l"ln palm oxtra'las a puxar diliguuviai

:ax-allan inn] author-ad“, e galeruadav, o

que é prior aind-¡, por vochoiros int-Xpo-

tieutr's (lo sou oliir-io a maia ln'utm que t)i

bruto¡ (pm prntt-udnm dirigir. Indo o ar.

Aguiar da @tação de Chão tl", Mag-?tai

para Leiria, rlr'anmlywarnu¡-sc os ¡larnllos,

tllt

e tumhou a (lilÍg-'nt-Ía. Dt qui-da que dou a

romltml lho a trai-tura d'un] braço. Mal

contiando IIIH ttlgt-btinltnv. improvi<adnm,

rol-olhe¡ immodiatatuv-¡Atc a [lidam, oil-iu

so iv'. a, Ctizit'unit-!ntc coaptaçño por uniu:

do mestm-havcmlo felizmente a esperan-

ça¡ Il'om bravo -ri-staimluciumnto.

A q-nmqúuñu liunll poiq reduzida nslo

anno no sómente ao sr. viscmide de Villa

Blaior n Lapa.

Do ar. Lapa, nosáo excrlleuto amigo

c eollvga, sabemos cpu: tou¡ “id prororrido

Varim noutros viohatv-irm da cirl-mnavri-

pçño qu'- llio l'oi ¡nar-cada ; B'wollai, Cm

uiarate, leafiuu, Caralltw, Az--itño c S::-

lubal, contando torlniuar por calo aan

u sua dignmsño com a visita aos vinhôdm

(lo Alto .'\lvmtu-io.

Em¡ penhorntliaainm o ar_ Lapa do

bom acolhimento que tmn rat-cbido das

lavrodorc-s vilihalt-irns, 0 admirado até do

ilttel'l'qin quo l|l|)~t|'l\||| polos ll't\l›alltt)3 tlQ

(lui- ostá mn-arrcgado. -~ .São t--dm' a «plc-

ror que (-llo eXaminc o analym m seus

viuhôdos, mostoa, vinhos o advgan. 'l'odoa

a tptot'er quo o'.- iuslrua c earlaruçr¡ saim-

m prova-soon que a seio-uniu rat-ommcnda

para lielicliciar a ¡tla industria.

() anna passado havia nota delinea-

Inetit-nloaa n dr'smll'lñiltln. Elo unuo

nun-go aberta o rasgada (-.oniiança o mais

rmprito pelo liouwtn de acima-ia.

Bau¡ agomãmm dcsimilhante facto,

porque alle um indica o nos rorola rpm a

maioria (los nosso¡ viuhatoiros não sanriñ

va ocganwnto ;1 rotina por amor da rotina;

rue pula ost'uritiiio rliella I'mqnauto lim

ni'io chega luz rpm osclareça olhe deixe

ver molhar Caminho.

Na maior maior parte (los niôstos

que este annu tom examinado ao «gina-

oometro», encontra o sr. Lapa uma uupn-

l'iol'idade do graduação admirava-l, -o quo

é tino¡ pn'nunciu para a excellent-ia dm

vinhos em que su hão do converter esse*

¡nôstom

Tambem noi, por nos-za parto e por

via

 

onrimitlade, quatro dias que outivmnos ou¡

Alpiarça á veudima, fazendo .algum ou-

saios com aan-llo iuatrumontu mlmiraoms

a força sacarina dos môitos cujos vinhos,-

aão por costumo condenados em grande

_ un¡ dia chuvoso ao primo_ ,_

parte a ir para a raldoiva, produzindo é

ln-m mudado uma L'Xl't'llt'Jlle aguardente

que ton¡ firma' no marcado.

U« ¡nó-los 'plo cxntninzimos au «gli-u.

cnuictron, pmceulvntm do rinlicdm do tira-

va rr-putaçñu do qualidade pelo sm¡ can-

tando e lol-alisação em ltfl'l'HH do campo

lmixu u III'H'lC, ll'lnl'" HUN duran¡ tltt'ltos

de 13 grow, uubiudo alguna a li) ; _-

¡iplu-sr-ntando ug inô<los (lal rinist du ar-

iwiru, melltorlncnto rostoadaa uma gta.

tltltt1;?tri Ii" Olltl'l', It ll; gran'.

Edânnua ('uln'mtt'itlus q-m para a su-

I)"lint' graduação rpm art-mam cut" nuno

m- “tô-ins', tc-m Valido o trmpo (pwnlu o

t-vl't'n (rm llIIlI¡ tcmpvrn, 'arvaH-l :i pt-¡iiei-

ta sax-:nação (lua uvas rpm o produziram.

- Mas ¡Iiio lr¡ c rhuva

no nabal. -- E agora «Inn n \'cnviitua vao

(-mn-luiula, a «a chora que No pode o ~o

para o ualiul, para n Ioirujal,

pan¡ ;1 il-:x (l'tiOlitItill das tortas, para :l

t'()I¡\'I~|ilc-|xtvt tililisaçñu do montada, e até

cmtim para iucrndn-s quo rslão

sctnli') uma l-:tlatlllilntle t'lll tltllilttâl lcl'lns u

lnrrdmlus ¡narginava :i litilia li-rrt-n.

Sul na wir :t

tlt'7."¡:|›t,

ruim'

l A Hace-a p¡nlongatli~simu, como w. vao

,já lolnrmtlu, inspira sérios cunladw ao

lavrador.

Não (lai :I letra ri'ia c sôcoa lion¡ peito

para :N ar-nioadzu de littbn-l o ll" linrâaa,

(pie dovmn no inverno t- principios da

primurora pvostar hmm ¡'crdunu, :w tpumn

além do Iwo¡ ttlltltr'lll'tt't'ttl 0 avmrutio,

curxigom a CSCHlItlct't'ttt'itt que sola¡ prado.

zir o l'QltW) seu-n, lmldtual fl'lllllJlIlílÇñU

tl›('5i't quadra para o ;ado do rstalmlaçño.

Por r-lioito do- tnl av'ri'a ainda ao não

vô apontar, nv-m já :lutou apontou liam-

lmrt'rl do laio-“to no»~ |'.'I:'l'i;_"›S:H

Iul'snm nas (lu tuvllmr ptôvo e mais lan-

ll'lt'nq

,oeiras ti'u-ílc. t) ;gado tit' pastorrw'ào m

van tl'l4FU I'GNI'ltlllitln¡ -r url¡1(--~I--ll¡(3 :t t'm-

no, t'ne astroso, o, a anvmin outra pt-Ioa

u-lmnhm não iuporadira uma com lmns

rima do t!li7.t_)tttl'.'tl.

(ls montados: quo _eo o tentavam

(outorgados lmlôhv,

(lit'liãl (HO. vao im wrf'citatnt-Ltn madura '7 l I

lñn

do rio-90 :uluixiumln

o :w im mais tnhiuu'm r- :talstniu-.p-ntt', é,

sonia (lt.- tudo puntida, mal ,mula tia pu 'a

n alimentação u engorda dot¡ p'rl't'nw, quo

 

t Correm entao o ri-t'o tiv- ao mubo'chuwu;

z isto é, dc Sotlirn-rou¡ gmtro-vntrtritus com

runstipaç-“m da rt-utrr, quo ¡ou~titu-- o quo

ao diz mobo/dudu, t¡¡u1'l)u quo rivtima não

poucas calor-:as o till“? 7.o, St'ltñu iu:po~.~=il¡i-

lita, n engorda do ¡uni-nr nuuwtu ; o tanto

mais quanto u l'alla du- auua o dt- humida-

du Ivrra negando-lle n lma lóça. os

priva (im mínlmrrts e rir/'sus wrrorus, quo

~ño por _eua ç-mollimwia rurrt-clirn ¡trt-es-

tunit) :i :lllsll'illgci't'in da lnllütn.

Ja sr* diz, quo a ('(tliliirtttll' o tempo

como ¡ao rar-tendo, niio lia osptnança do

os Inontnrlos «ngm-durou¡ sequer Invitado

(las cair-ças (pit.) rc litttinn¡ 'alcu'ado tu)

llllltt'lltío.

IIÍIIA

   

Ito'l

iam na Í--ira do, Sair/.ol, t-m '30

I do mu:: pus»ado, qun- é a ingltladoora dn-s

[Il't'çns tl -s portar; Itu-gruta para ttlluotda _-

calca pt aços vsliw-vnm porn o aniinntlI-s.

- (ts litt'tôpm -'_¡vn1*i'o~ (ln- .'inltO t- ¡nr-iu)

niiu subiram Lir- 96.301.) réis; o pr runs

(ln (':lllt't::| (port-na (lc- tluÍH ltltttllü) ¡tt! me-

lhor qualidath nprntu alvaro-:train pu¡ mn-

xiluo pl'r'çu Fifijtjt') réis'. - 'l'atnlmui iii no*

U*

avisaram, do quo "sli-u Ino-mn: ¡trt-'gw ti-

nham tl()".'-tltlu na loira do. Ponto dn- Sôr,

,rpm l'oi nua dim *.L¡ Õ C U (lu (“wt'clvlu

Inez.

Para cumulo d'- thdos vstes ¡nal-"1 at'-

crnarc o «inidro dos int'rndiua, pvgmlo!

palm l'aúlltaa da l'ornallia (la-4 lnl'lttl otivañ

dos caminhos dt- li-rru. -- Us ltt<|ÕlliHS e

"IHÍHS resmquidns são iwu ou¡ quo var-n¡

arpH-llaa raúliias ; n .alguns utonlatlos, oli-

vunñ c largos tractor¡ do ¡t-rsl:¡;gt'tii têem

Rirltt ('ntu-:itlm'u\ft-luluIttt!

 

tnult-stadm o até

destruídos polos iuccndiau assim produzi<

doa.

l'hnlim, o tnmpo mum vao ('m'rt'ntlo,

tiit) for-'l das t-onicnit'ori'm :nvlt'orolugit-aa

Pltl'a' -'t awicultum, é muito para (lt'.-ttlli-

mar. Torloa ¡Istño a pmlir ('l|t|\'t¡.l': 0 ".'lFtl

é para i.~so. li' para pri-ces and pelrndnm

pluviamn.

-« E oInqu-inlo os lavrn'lol't's pedem

t'll|l\':t, na tiaiialltaduios rolam podon¡ tin-

l›rall¡o, e, :i l'alta do. tralutllln ttuthttl", po-

(ix-m lrttlmllu) publico, o pedem-nu :Uno-

tinadnml'n'".

Em livia sn lc-Vantnu lia dias ¡ut-.tim

noato ~entido.-E ho o lnja o sr. ¡mais-

um dm !Illl'nl ptllHltu'W, (I'll: (lou logo or-

dmu para su dav- nnmr Il"S"tl\'Olt'lltt"t~tt›

aos trabalhos do estradas new'to (“Sill-

elo.

R-moiamoa quo (-;zuans motius \'rnlinm

n ttppzlruvnt' I.;lllll)l'.lll n'mltl'tH puntm l! |t0<

lo :mesmo motivo. .ta !Numa (las chronirns

antoriorm :tevumvauris cwlus'rureios uño

só para o Alomtc-io, I-omu taltllwm para tl

di~tlivto (lu Cantollo 'lirauru e no llíbalo-

jo, que foram ou¡ todo o reino na sitio» eu¡

(piu houve maior tltclii-iolu-ia o uniu-ria nas

Colin-itm. Chnnnimos cutño a ottrnçãu do

gltvt'fhti para (1th illüt'ttlSiO o (lesnnrolwrs.

So por cdi“ partos os trabalhou publi-

dos.

No circulo quo representâmos como

(lupulado, _ !ao ru procmlcase á (ton--trnc-

ção da oslrada di~ttirtal quo passa por

Bon-aroma, Salvaterra, Maga, Alnu-ll'illt,

Alpiarça, Chamusca até nu Tamargnl , -

#e ao ropuratwo quanto antvs a que var¡

do 'l'n'o a Almeirim que é um tracto da

grande estrada projectado dc Santarem a

u



Emira _- *e so «neutcssem os trabalho!

na @traria vounclhia de Alpiarça ao Tc-'o

para n estação do uanunuo du ferro, estra-

da cujos estudos estão fritos c npprovndus

lo¡ mais de tres aunos, amamos convento!

dos,qu além do utilidades I'I'ul (ln similhun-

tesobms para o clesenvoli inn-moda riquo- ,

za publica dmtaimportante vii-clon3m-ipçño, '

BG Obilnrl" “O ilnlllill"nll' li41'n lt"“ :HIH'H- l

ça aqui a ordem pu'olica, !ami-"ul por fal-

ta de trabdho agricola.

Temos coniiança lmdantu on nr. mi-

 

nistro dos oloas publicas, pau¡ (3*lltll'ill,,

que, quanto 'aiba um' meios de quo pndér

dispor, se não nsrplccc-'a do attcodcr a

¡tece-sidade [Sin urgentes.

- 'l'ran-crerouios tre-da Iunuero o do-

cl'clo de 21 do sutmnbro do I'III'l't'lltu nuno

com o relatorio que o procede o as inmtrno.

çõr-s (pie u seguem ; pr'lu qual (lvcrctomm

i-omprinwnto da va'cpçño df) altigo 9.°

da ipi do, ?2 do julho do ISiil, (ultima

lei d'- dn-«amorti-açño), so dispõe o ord-qu

o maneira como ul' lm do procodnr ao rn-

vonhcr-imnnto o (utodo do< terrenos cuja

In'boris-Içño é normmda t- ulil.

l)ul' ¡unilns vezes :df llll l'lHl'nIllld nv-s-

to, jornal, cujo moto pt'im'ipal tmn sido,

anrrornaluu re ondas», o l'aror da arbori-

.knçiin do p'iiz. Pari-co (Ino vao numa vim-

_ganda n uv), do nloançar [ao impmtnnlc

heuclicio, que a rualoarsi', sera um Alo-i

ban o mam ri-luraolo-a ~crviço~x ll'lc u sr_

nriui~lroda< ulJI'jta pubiivm [uni prestado

no seu pair..

O sr. mini-tro, muilu c=purialznmwc

cnlnudilln, c-enno 'animam' tlw- CCO'mãllm

o, adrenal no instituto ut'l'ul do

Íl'l('

"glil'lllil

agri-nnltura, nas rantigcnn muiuuntvs

ru-sulttnu da axlroriqnçuo rumo tl('l"'7.2| run.

11a :ts art-lua ¡now-ia do littmal, como

|u~io regulado' dm torrent-s plnrmos o.

dos Iios, e como oneio economico de apro-

 

\w-ita: [orrunos que não passam ainda |le

priInI-iro periodo do icrlidd tdi', estara

olnigzol ›, na alta posição n que o aaa-u iu-

eoido-tavcl ¡ucrltu n elevou, n pôr em

ohraas doutrinas ensinadas ou cadeira,

aprcgoznlos na improwa, I- ¡›rm-lauladas

no pallamuulo rom¡ dopulndn,

A lo¡ do eicdito ogro-ola, n do enxugo

dos 'thtunus o. extincçño dos al'quau-I, o

¡loura-to da que nos D(~r|¡pâun›s, me não

forum letra uwrta», se chegarem a levar-

ise :i I'oalis'tçñu, 3:70 para dctI-rminar no¡

 

purlr-¡-uni<~i¡no impuluo na. l°ir!'ll"/.a'ngl'ir'uln

e Íl-n'v-rtal do poi'x., e por iso mais um ti-

tulo de gloria para o liom nome. o. n-patu-

çdo do sr. João de Andrade (lorro, Culllu

lmmrni de sdcnria o. do guri-run.

-- Tem sido visitado o deposito hip.

pico do instituto geral de agricullura, por

varios lfu'l'ntlul'ei n. amadoras das (carisma

lxippicns, com o lim do \êr o. examinar oq ¡

c:w:.ilos iuglz-zus durtinmlos á reprodm-çño,

cuja chegada annum-iúuios na chronícu

push-ado.

Pulo geral, a todos têm agradnd-i ei-

tos tavallos, ¡nanil'mtundo alguna unindo-

re» o d--suju du que se (lr-putassc um ou

ulltlo (littllus para Its 8X¡ IS locnllilavluu.

E' pena que se não postam snt'sl'a-

zur osluq tll'SPjOi a ltlduR m que os "xp“.

milam, porque vs cnvall'os são pmwos;

no emtanto são taca dimejoa mais um les

tamanho da bon rootqu que ha om me-

lholar o nosSn prodm'çiio 'avaliam

lia-got¡ ¡|Vl~a› do matar já I'~-~lal›(:ler-i-

 

do o pro-tes a embarcar para Lisboa o t'a-

VaIlo inull'z :llcmsíoullry, quo ii--zira retido

cu¡ Loodruw pur tor allow-ido. (Join a rio-

da d'usto ravallu iiea sendo do. sois o nu-

mcxo de cavallos inglt-zos do ¡uno-sangue

destinados aos. postos do ooloiçño ..fã-iul_

Tim -s, além diodos t'aVHllos, c por:

este tim mais s--te :tnglo aorta-nulos, Male

innrrnquincm, nm hzmoVorIano, um arabe,

e oito portuguozns.

lista¡ cru-ommemlados ao ooSm t'on-

slil cm (,'onnlnotinopla luai't dois (.'nVHllO-i

arabc-s. lia noticia de que 'pi lizrara a :it-qui-

:siçio dit-lirs; mas posteriormente \':Iiu nr¡-

St) de que um nlluocôln, lutando ou¡ po-

rigo de vida. E” nina fatalidade, pda ha-

\'c1nostambum grande ¡Innrf'uitlanlta de sau-

goe oralm, e o dcpo--ítu lnppii'o só tuo

actualmente um (.-arnllo d'uste sunga", o-

Om-ir, quo tom gerado bellos o OXIJUllHll-

tes lu'mlnrtn".

- Colclu'ott-se no dia 7 do Correu-

tu no instituto geral do agricultura, n .sos.-

siio solemnu de abertura do anna lectivo

de 1867 a 1863,

L“tt a oração de sapiennia 0 nr. dr_

Caetano Maria Ferreira do Silva Ben-:im

actualmente direclOr interino d'csle eda-

bulocimvnto_

Mais que ninguem rcspeitador n. pra-

xi<ta das formulas :mad-'micos em actos

d'eua tudo-m, a. ex“ soube muito bom,

nu ora-?1o que leu, msociar aos comulhos

de bom mostro, que silo estimule a mou¡-

dadc estudioso, uma hum entendida o nm¡-

to instrou-tivn anal-ya! ricerca da importan-

cia das ultimas luis, que regulam o n-'rvi-

ço veterinario do paiz, ostalu-levem os ban-

cos do ('rodlto agricola, e determinam o

rating-ção dos pantanoa e arrozaoa; fazen-

do .-(›n:~.(-ti.- dc algum modo sobre o insti-

tuto, pelas doutrinas n'ulle ensinadas, uma

ponte da gloria que rue no coinmrttimeulo

civilisador que importam essas leis.

No numero seguinte do Archivo, da~

 

rcmos nos nos-:os leitores, na publicação .

da ornçi'io u que nos referimos, mais uma

oceaaião de reader preito e homenagem

ao reconhecido merecimento das lettrus

'c scieocia do sr. dr. Beirão.

Jl l r

- Lêmos n'alguns juv-unos franc-ums

agrícolas, o especialnwnta dos :pie tratam

do vioicultoro, unia noticia sobre um pru-

N'sm palticnlar, iuw-nçi'io do ur Luiz Bor--

ral, pruprielnl'io vinit'nln "O Her“llll, ¡Itll-

nome a lutnnlll'lnl' e --ogurur vinhos ¡rm-os,

ordinarios, cio/lutas t'llllllll (petit~x vim),

!tl'llL'l'SJP qun muro-'nu ou aurt-u' uma Ion-

-lnlhm do nino nn u-xp-wiçdo uniu-uol.

l“: .s um (WIN-"to lu de~~ip:_-:iu .lb-«tn

processo Indians da D'u'uucc

(aos .'

ullcm picada a ovo no lagar ou_ hul-

suiro, e rom curtimnnta ahi do cinco a

seio dias á twopvrotnra de 16 a 18 graus,

tira-se o modo que ao covnsilha em tonoin

que se não tuo-lion¡ colnplrtmneuto. E~pr:--

Inc-so o pó, e «lc-poa¡ ¡it-,ga se dit-ste awim

fresco, luna dcscngaçado, isto é, no f-:lhê-

lho emu a grainha, e deita-.sc para dentro

de vasilliae de batuque largo, o logo em

rima ale-ml do \inho (uguardv-ntC de prova)

cm «piantidado quo e-n-'liu a vasilha. que

depois dove incitar-ae e rulhar-se SUlldll-

mento.

l“an asda! em matou-ação no aluno] o

pé das uvas até ao 'noz do fevereiro.

N'oslo mov, "wide-Se a torneira ai. vasilha

o coliwm- o nli'(lt)l que uno, a foz so. alra..

(Ill-J Ill/(6P

\"'-.'\':H' Ilnil'llx |ll|.'\! :i tri-7. roms :vim-Il(-

pÓ, ¡Illllltl :lll'mnlismlo, vom uma cml't'llll!

de, vinho, pala lllCSle'l'N'ttl' o tirar lodo

0 alt'an (nulo-Is” (pm :Illl llitnssu, u por

ultimo «e l'Spl'OIIH? ainda o pó para lhe*

liam-ir os restos do lilltll'lt) que 0 impro-

glll'ln.

lulu o ::loool que. 'se tira, (pn- ó um

all-uol (Univ-v, ut: llt'll"ll4'l.'| unido n vinho

nova ilhado, 'le-¡tando uol litro e meiu d'vs-

te alcool por ll(t"l(llil.1|) do \'lilllu. 1') litu-

(.-zt-si' l:ll|ll)"ln na menina proporção o \iollo

(l'lu ao foi. pulsar alravc-I. o pé alcoolisado,

o o que sam pm' ultimo da csproznidalra

d'cste pé.

O \'inlm assim b«'›tieñc¡adu e forliii-

'a-lo, é rollado, e, pas~azio alguums sema-

nas, trafego-m.

O prol-mm do RIR Barral, como se vô,

lt-tu por lion iuotar ao all'ool um pom'u de

taniuo o nllll'ns prlxlt'ipiim exislcnlua no

l'olh-Í-.lllo o glailiila nyl-llu Noltt\'r'is,l510u|l-

tos de o r-n-'orporar ao vinlto da novidade;

com o que aproxima o-to (la coMIitltição

dos bons vinhos do guardar, vinhos do

frasrlueira. A

Applicmolo simillranle processo aos

eiuhsxtea do 18le uxpoatns oa classe 91 da

vxpo-içM, cousa-guia se um uxculleute re-

Sullhdn.

Estes \'inlons estavam no ¡ut-7. do

"gusto aguardados o perfv'itanlvlnlo (“mma-l'-

\'HllnH; - quando os da 'minuta HI'tlt'H) por

\07.“3 se allcrum o a~tragnm n-› me?, de

maio, so não NH eleva a 14 c 15 grains tt

sua força aloooliva, por uma aguoidunta-

ção vnengiczt, ln'H di~po-ml¡u<a, e quo tem

sempre o inc-onw-ninntu do não ligar bom

ao riolio o alcool quo se lho deita.

(A. Rural.) S. B LIMA.

(C'ontr'míu).

 

@menor

As ultimas noticias são ns seguintes

que pano-,om mudar do faco aos negocios

do Roma. .

Diz o «Mouitcur» que, em room-quen-

via do governo italiano ter (lc-clarndo que

tomava todos us providencias para evitar

u invasão dos esta-los do l)r|])'|, o impura-

(lnl' dos frmnrezns mandaI'aOmtspet'nlorp

embarque das tropas.

Pariz, 21. - Dou a sua demissão o 4

ministerio Rollazzi. Cinldini organismo.

um gabinete Con.~crvodor sol) a sua presi-

(ll-ncia. A partida da. enquadra l'tanrezu

de 'l'oulun foi addiuda. Us garibaldinos

nVHt'llI'nlll U-tia o T--rracinsh

Pariz, 22. -- (Jiuldi não formou ain~

da o gnhintv- italiano. (la insurgentes eva-

cm'am o tc ritorio puntiíicul. A [tdia pro-

põe ;'t França tornar cHicuz a convenção

do mtu-mimo.

na'
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fêmsãl!) e realidade

Eu sonhei de t¡ distante

Quo estavas perto de mim,

Sonhei que tu me fallavas,

Que de novo me juravas

Um puro affecto sem lim.

E ai de mim l acreditei-te

E julguci ser illusão

. 0 que eu tinha por certeza ;

Verdade vi na belleza

D'cssa magica. vizão,

Mas o despertar maldicto

Desfez o que entao sonhei 5

Trouxe-me a. triste verdade

Da mesma realidade,

Que eu já d'ha muito bemjsei.

Realidade terrivel !

' Tu és peer que a. illusão,

.Quando trazes amarguras,

Lembranças de desventuras

Ao meu pobre coração !. ...

 

E a verdade é muito anwrga,

Pois me causa crua dôr,

Pois mulher tu m'olvidaste

E d'ha muito já trocastc

Por outro meu puro amor.

Mas ha de chegar um dia,

Em que o remorso cruel

A tua alma augustindu

”primir:i, desgraçado,

lhn'mtIaDdD-lue agro fel.

Então, ó mulher pcrjura,

Levanta os olhos aos ceus ;

Reconhece. que o tormento

Da quebra do juramento

E' um castigo de Deus l. . .

HW_-

XXVI

r Faltava.;

1 7

Fui ao baile, D'instrumentos

Vi dom/.vilas, Alinados,

Que eram bcllas Jompassados,

D'encantar ; O tocar,

_lom enfeites Convidava

Tudo á. dança,

Sem lardauça,

Sem parar l. . .

8

Se l'altavas

Tu, meu lume,

Meu perfume,

Minha ñôr,

Eu achava

D'aureas ~allas

E gr¡ unidas,

I'lsmeraldas

A brilhar l

I")

Encontrava

Por as sallas

lezas, gal'as

De valor,

Roccniliam

Entre os itunes

Os profums Essas gallas

Dessas Horas. . . Sem valor. . .

3 i 9

Mas faltavas Qu'impoitavam

Para ornato Taca hellezas

E aparato E riquezas

Do festim ; A brilhar,

Mais encanto, Se faltavas,

Que essas roxas, Linda. Reza,

'Pão formosas, Graciosa,

Tens lira mim l P'r'as ornar ?l

4 10

Esses lumes, E eu, tristonho,

Qu'impmtm'nm, Nada via

Se não 'stavam D'alegria

Olhos teus, l'ara mim;

Quacs estrollas Nem perfumes,

Rufulgentes, Nom belleza,

l , -

Rezulcutes. : S.) tristeza

Lú. dos ccus! w No festim l

í) 11

Qu'importavam

As donzellas,

Melgas, bellas,

A walsar ;

Se eu não via,

Teu pt': leve,

Teu pé breve,

Sultitar ?

12

Linda Reza,

Doce lyric,

Meu dclirio,

Minha ñôr ;

Qun impar-tavam

1,)"instrnmentos

Os assentos p

Diharmonia, l

»So a. von tua

llarmoniosa,

Lin-:la Reza,

Não s'ouvia 1?. .

6

Os perfumes,

Qu'importavam ,

faltavam,

Mago enleio l

Os odores Só ha brilho

Tão amados ,Num festeja,

Parfumados, Se te vejo,

Meu amor l. . .

O.

Do teu seio ?!
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“0591110. - O counuissario dos

estudos no districto de Sanlarmn, quo pro-

cc-deo ú impor-ção das cseolas de ensino

primario, propoz ao governo no nua rela-

lolio a crcação d'uum nn-dullia, destinado

a premiar aquellea professores que mais

se distinguissem no boni sertiço o cum-

primento dos seus deveres, e isto motirado

pela observação quo l'ez do que os profus-

aores quando temporario!! desempenharam

nn-llior as suas font-ções, do que depois

(lu \'itrdicios; o que :

medalha lhes surviria d'cstunulo a bem

enxupril'cni.

Achâmos o idêa boa, mas entendemos

qdo 0 molhar incumtivo 0 recompensa é

o nugmento dos ordenados, compativel com

os nevo-sidmle- do prezcnte.

Pngumu-llma inclina', e ,verão como

a íoatrurçño caminha

- Ha no reino, segundo a ulitma

e~tatistiva, l:: 14 prol'uumes publicos do

iostrocção primaria, o 431 ¡mrtnznlavcs ._.

e 951 esciiolas particulares para um e ou-

tro SOXo.

-Opcriodico natyrico do Londres

O Punch publicou u'um dos seus ultioun

numeros uniu caricatura que tem cauuado

certa sensação : Um personug-nu de com-

prido¡ bigodos, no qual facilitiente ao re-

cooheuo Napoleão III, conserva o sobera-

no ¡mutiñve mupenso por um Íio sobre um

ahysmo; rodeimn-no uma turbo de cami-

sas ecran/lhes, gritando : - Deixa-o uair l

Deixa-0 cair l - Não, por que se o dei-

Kame cair de repente fazia omita bolha,

quero dcixal-o esgorregar.

-- O promettido ó devido.Diz o Dis-

trict!) de Braga No hotel de Leão do Ou-

ro, sc :adia hospedado o Rr. Marsaú, aqool-

le cavalheiro que o nosm collega Distri-

cto de Aveiro, tanto recoalmeudotl, e'quo

nói em o muuero passado recommenda-

mos aos nossos leitores.

por isso entendo.

 

   

  

  

 

Voc vã'mtivmuuuto origir-se em lm-ve

Bus-novo o monumento coonoemorativo

   

 

Segundo nos :tenham de informar o

tai cavalheiro já fez das soon, encommnn-

dando uniu obra que não pagou dizendo i

ao artista -- não tenho dinheiro.

Como os lmssnn lo'itul'ns ficam sabon-

do onde elle nun-a, pude-m, quai-end!) nt¡-

lisur-se do seu presumo, pincluamlu o.

Nós pela imagem logo conhecemos

qumn rinlra na val-:aguia l

Caminho e!? ¡Ez-3°“ tl? Braga.

i- Diz-ne, que, em dvzmnbro proxnno,

serão ioauuunados os trabalhos da linha '

l'orrva do Porto a Braga, visto estarem

qtiasi terminados os estudos da mesma li- ,

nha. l

l'esea. - NI-slns ultimos dias ol

mm* tmn dado alguma .sardinha.

Monumento do_ nllssaco. -

no

(lo

¡u'inlciro e thais. notavel fvito d'armns do

eXm-oito anglo-'pm'toguez na guerra penín-

Solar. \

Já para isso foi rnquesitado ao mi-

oislerio dos obras publicas uma pedra lioz

de grandes dinwnsões.

Era uma vergonha deixar no esrlne-

cilllt'nlt) um tal padrão da noss-a pas'mda

gloria.

Prisão. -- O vendmIOr do biblius,

que aqui andou, foi prazo na Mealhada á

mdtnu do sr. João B. Canera, mandan-

(ln-n multar o sr. Alexandre d'Asda Leão,

administrador do concvlhu.

Julgamentos. - No. terça fuirn

foi julgado o homem da. Gafanha, que

w-_odia e mnpenhaVa cordões de ouro lal-

ro, «iorque d--rnos until-ia, Hindu o reu con-

di-nndo a 2 annos do pii~ño nas cadoiiu

de cá eu 3 nas costas d'AÍrica. ”

No quarta foi julgada uma mulher da

l'oroa dc- Valludv, accusada d'uma murde-

dura n'um dedo de nun¡ omasiu de seu voa-

rido. 0 jury dou o caso por não provado,

sendo a ré :tbsolVltllt.

Fui adrogado de defnza o sr. dr.

Santiiiago.

Não eomprehcndcmos. - Diz

o Diario de Notícias z i

«Parece que ha dificuldade no provi-

mento dos tres lugares do capcllàrs can-

tores da sé pal!“iarclnd e para os quaes

houve coururmi; folia-'lc quo haverá novo

eoncuv'So, sendo o primeiro nnnulíndo. O

quo é certo é quo [nos vagas cauwnn gl'n-

ve transtorno no serviço da sé, onde o

pl'ssmtl e<tá diminuto.»

Não sabemos que dimculdadcs Sojam

essas. Pois o sr. ministro da imtiça não

tem lzi a clmsilivmño do _jury para por ella

vorilit'nr os dvspaoims Ê' l

Nut'l) concurso ? para que ? Pois ac

no primeiro se olfarvon xi risca o program-

ma, o se fez todo com a duvida legalida-

de, ¡law-ndo só a notar uma iniustiça da

parto do jury que so não compõe dos cxa

minadoreri 'à

Codigo (Íll'il. - Recebemox e a-

gl'ttllout'müs o oxcmplm- do Codigo Civil,

de que é editora a cmprozu do Art'híuo

Juridico, e qua constitua o 11.° volume

deste mesmo pel'iodico.

Esta edição torna-se nmito recom-

mcudavel tanto pelo repnrtorio alphabetico

de que é seguido o Codigo, como pc-la ni«

tida-z da impressão.

Reforma judicial. - Fui deter-

minado pelo llllnl-¡lel'lu da justiça que os

juich ordinariou, sob-delegados a juizes

ill! Pilz ('.nntillltum a I'XHI'cel' “E “I'll“ fllllc-

ções, até. que sejam devida e legalmente

aubtliluidu".

Recepção' . _ Foi-nos ntl'erecido

pelo nr. P. da Rocha um exemplar da sua

c-staliulica da instrueção primaria em Por-

tugal, organisadu sobre a inspecção cx-

traordinaria do 1863 a 1864.

E' um traballio curioso que merece a

-pena lêr-ae.

Coinpm-hcnde 9 capitulo', desenvol-

vidos em 42 talmllm, cujo plano é o se-

guinte : l.” - Escolas. 2.“ -- Estado ma-

tul'inl dos etlilioios. 3.“ -- Professores. 4 °

_ População das citadas. Õ.” - Mod-I de

ensino, exames, premios. 6.° - resultado

do nnsiuo. 7.° - Motivm geracs do pouca

frmlnunoia. 8.“ - Ensino mixto dos se-

xos. 9.'I - Despezas do thesuuro com a

imtroeçâo priumría.

Agrmircn-mos cordcalmcnte a obzc-

qoiedado da remessa.

Archivo Juridico. - Recebe-

mos os o." 89 o 90 d'cste importante pe-

riodico do noticias judiciarins, o legisla-

çiin do amis interesso, os quacs contécm

coriosissimas peças officiaes.

Companhia eqllestre. - Che-

gou hontem a esta cidade a companhia de

cawdlinhos do irmão de Jonny, que ha.

annos trabalhou nesta cidade, e esteve

ultimamente na, feira do Vizeu.

Não sabemos se ella. aqui trabalha'á,

mas podiamns adiançar, pois vimos os seus

trabalhos, que é muito snffrivel e tem al_

gumas creanças de merecimento.

Tambem elle. - Diz um jornal

francez (plo o governo pontilicio mandou

fuzilur una poucos de prisioneiros garibah

¡lino-s.

Donde deviam vir exemplos¡ humani-

tarios, veem nceoas de carnilicioal

Anadia. - Povoação da Bairrada,

a dois kilometres distante de Mogofores,

de tao pequena importancia, que até faz

parte do duas freguozias (Arcos c Muita),

n cada um de cujas pamchna esta¡ sujeita

seia nn-zes.

Não produz generosa Sltmtíilnlle* para

cnn~umo, a por isso vê-ne olníguda a im-

portar qousi todo o essencial á vida.

O vinho que produz, é que suppre a

tudo.

Áp-'aar de tudo isto é cabeça de co-

Il'llll'tl.

(lina-Im do viajante, do anno do 1805.)

Mealhada. _Principal poroivão

da Bairrada., paiz ('Ortmlo pan rio Souti-

mu o que produz vinho de optima quali-

dade, não inferior ao do Douro.

Podmooa certilirul-o afoutamento, não

só porque muitas vezes o temos Saborea-

dn, mas até porque milhares do pipas d'ali

temo sido consumida» no Porto como vi-

nhou do Douro, graças ás guias que con¡

mito larga não distribuidas no Douro, aon-

do re vendem com toda o franqueza.

Este facto é em nossa opinião um dos

mais podnromm argumentos a favo¡- da li-

herdado do (-ommcreio dos vinhos.

A Mealhada tem ha poucm nnnos

prospcrado buntnn'to (ora into no anno de

1865), e, apesar dc lhe faltarmn ou prio-

cipnea ulmuontos da vida (tem-os já), lla.

de sor obrigada a lll'inttl'ãtl' mais, visto

quo ó ali o ponto do partida para Ltlzo,

liossaco, VIZI'II, etc. ; o que tambem o oo-

'd do coulmlluicaçâo para a Figueirawons-

troida qua Seia a estrada para ali (esta cn¡

construa-ção)

Quem ha ahi que não conhecesse a

Mualliado '1)

Pois hoje tudo está ll':\ll<fo|'l¡l:\do.

llolcis, carros, vlc., tudo ali lia. e

bem servido. (Hein tudu e~tá muito mc-

lhur (lu que em 1365.)

(idem.)

Honra para as actrizes. - O

arohidttquo (I'Austria cantou com nnolcmoi-

sv'llo lloñmam, actriz do tllcntro de Grutz.

A noira foi feita condessa.

Isto é que é escrever com

propriedade! - No bv-stuotu d'nqucl-

les sztbiuluõca da Vcra-(lruz, uma manada.

(ln porcos é um. . . rebanho l Coitados l

não podmn dar mais do que o que term.

Quanto molhar seria que esses scri-

hus se matriculassem na aula do portuaucz

da ('Sutlln industrial, ou ali fbssem beber,

como ourintvs, aquillo de quo tio seguiu-

Sus andam l .

l'oia a sua prosupia olvar, Í'al-nsju'-

gar superiores a Camillo Castello llranco,

o talvez eguucs n A. Herculano, e, otro-

pulando todas as regra“, estejam nompre

a merecer palmatoadas d'aqur-llas de pé

atraz.

A nós pareceuos que a difficuldadcé

dm elopenlioa l

Não admlra. - 0a mrliuntcs da

Vera-(Iroz turdaram, mas vieram de lança

em risto, ¡left-rider os porcos, parque alles

tambem querem ter o provilegio de fuçar

um toda n parto, d'onde são cIIXritaIlos

Inuilns vezes com a ponta do pé, ou do

azul-rogue.

Não ha esperar nunca uma resposta

séria a qualquer reclamação justa.

l" bmn certo o rifño - burro velha

não aprende andadura J

Notem. - N'uma -- necrologia. -

que o Testa de Fun-o eompoz para o paste.

lãu da rasa, que, tanto material como in-

_tc-llertualmeote, está nmu clmgu, pois an-

da pol' mitos d'un-1 analpllalietoa c chapa-

dos ignoramtõos, veem as arguintes «pre-

ciosidades» :

Aquello crosta, que faltando-lho a vi-

da, ficou reduzido ao nada.»

E o clabirintho, muito nimilhanto á

onda embruvocida que se debate na escar-

pada e ingremc penediam (l l)

Em tão pour-a5 palavras nunca sc vi-

ram tantas asneiras.

Correspondenela da clu'onl-

ea. - Em rhorumentu prom se vão de-

cantar as proezas do muito alto e subllma-

do Zé Pinoio.

A oapriclioao moda embirrou com elle,

assim como muita gente boa, o pespegou-o

na Conta Nova, onde serve do incentivo ás

casquinadas de rim dos numerosos ba-

nhistnn daqunlla praia.

Vamo» pois assistir a um espectaculo

dado pur-o insigne banhista , para o que

convidamos os leitores.

Zé Piuoia é um sligcito magro em

extremo , e pullido ; tem um gangannte ,

similhunte no do abstroz , olhos chinezes,

baço preto, que nunca llll de sor bigode,

n umas tlli'lelms, que estão bem aiquellc

rosto repnllente.

Ora imaginem este esqueleto myrrada

coberto com uma pouna farta fotcola de

lã, mn que vao - cim'graílo -.

Está. a praia cheia do e'xpccladores,

quando o lmmem sua da sua tenda aos

saltinlms, como 0 pardal, c com resolução

'aminha para o Inar.

A” vista , porém , du marulhoso clc-

mento, estaca, e chama o banheiro. Aqui

principia o ridiculo. Matte um pé, dá um

estremeção, e rccúa. Foz uns esgures em

guisa de clown de circol Olha a praia a

de novo introduz as ujlrmtudas tibia- na

agua, e principio a dar uns pulinhos,

como quem dança. sobre ovos. E' curiosis-

ailno. Lá vas cabisbnixo c hirlo ntéá

paul-nda do mar , e ali com a ajuda do

robusto carina, começa a. mergulhar Inuito

exquisita e pedantcscamenta. 'w' .

Mas , Zé Piaoiu, apezar.d'iuto.,. mr

-*',._-.---..~..,
"'*a..



provisuu-sn n'outro dia Ricócu, c quiz dar

lmnlto tt uma rntuttllu mntl'ona, pois que

ainda tem o sangue na gnolru.

Como elle se pavoneuva na areia,

como se crgtliu nu pontinha dos pés , o.

como iu ilwhndo cum u damn ao lado.

Apezar. do medo , mostrou-ae resolntn. e

cum o credo na bocru entrou para ns on-

dns. Veio a primeira, e elle muito atrapa-

lhndnmonte n (loiXon |)Í|SNHP.\rO'l0 segunda

e nadu de novo, Du-pois de algumas ondas

prrdi'lus, tentou uproveitnr-se d'um vuun-

Ihão, que o onrodilhou , prognndo nmth

em tenra.

A bul'ur como uma phoca, levantou-sn

o triste , e muito ntnrnntndo continuou u

divertir os ussistcntes que davam largas á

sun :di-.grin, Ontru Vaga mais ultu e ¡mpe-

tuosn agarrou-o d'esguelhu_ e duo-lho em"

a* Ventos em terra, e nhi undun um bo-

cado o Zézinho ás voltas como um ôdro,

até que uma nlma bmnfazt-ja, compaderidn,

não do pedante, mas da senhora, que lm-

vin couñudo duquclle maricas, lhe-i foi vn-

vor _, o njudur a levantur , senão n Mila'l

horas esturiu u praia vnziu, pois lhe fulm-

vu o derríço de todos os dius!

Quem te manda a tz',

Zé Pínoia, tocar rabecão .?

Se lu- udo lhe sabes, _

Nem podes pôr a mão!

Vulha-te Deus Zézinho. Sempre tens

cousas l

Festividades. - No domingo so-

lcmnisa se na capella do Senhor das Bar-

rocas, a miracolosa imagem da mesma

invocação.

De manhã ha missa cantada, e de

tarde sermão pelo nosso amigo, e esclare-

cido orador, o rd.o sr. Manuel Rodrigues.

Em tempos remotos fazia se ali uma

das mais concorridas romarias destes ar-

redores, vindo a ella forasteiros dos mais

afastados pontos do districto.

A'manhã á noite toca lá. a philarmm

nica assistant-i a-Amisade---.~

O pittoresco ,d'aquelle retiro, proximo

da estrada de Esgueira e da via ferrea,

convida a que muita gente aproveite o

passeio de tarde, concorrendo assim para

a animação do arraial aonde lia sempre o

índmpcnsavcl Zé Preíra, e pixeis do lícôr

famoso l

adiamento. -Era hontem que

devia verificar-se o julgamento do sr. Ja-

cintho de Brito, mas como faltasse uma

testemunha da defeza, foi a causa adiada

para o dia 5 do proximo mez de novem-

bro. '

Sentimos este adiamento, porque cau-

sa algum desarranjo ao nosso presado ami-

go, o sr. Antonio Augusto.

Era bem pllhada t - Não ba

estrategia, nem estrangeirinha de que os

manccbos recrutados não lancem mão para

serem escusos na inspecção.

Hontem um marmanjo que se apre-

sentou para ser inspecionado, mal os fa-

cultativos lhe puxaram um braço, come-

çou a gritar que lh'o tinham quebrado.

Aquelles desconñaram da leria, e viram

que o braço estava como até ahi, mas a

junta. de revisão para. mair certeza, ainda

o mandou mostrar a um entendido, que

declarou não ter nada l

Porém, outros defeitos organicos o

livraram, e lá foi para a terra muito con-

tente da sua vida.

Regresso. - Regressar-um bontem

da Costa Nova a esta cidade os 0x3“” vis-

condcs de Santo Antonio.

in pro quo engracado! -

No din 18 cstuvn para embarcar no com-

boio n.° 21, para o sul, na euluçiln du

Mealhada, um destacamento do 14 d'in-

fnntorin. Ao chegar nli o comboio, estava

o capitão do destacumcnto na plataforma,

e atraz d'clle um carregador que tem o

npellido de capitão; e como saltissem

alguns passageiros do comboyo pelo indo

oppostoá estação, um telogrnphico d'csta,

gritando, diz :

- 0h capitão, capitão l Vu¡ ali fechar

as portas d'uquella carruagem.

O capitão do destacamento, que imu-

ginnva que era com elle, olhou o 'telegra-

phico como quem estava de mau humor,

e ia a responder não ao sube o que,qnundo

vio que não eru com elle, e que o curre-

gudor ern capitão. O resto foi o riso dos

espectadores.

IIoc-lhcs a_ tcrlcla ! - Os infu-

mes plagiarios, como moram na run dos

ferradores o teem com elles intima» relu-

ções, conhecem a fundo a linguagem

d'arrearia, em que são insignes, mas

tocando-lhes nas matadores dão eouce bra-

vio em tudo e por tudo.

A arbitrariedade da. cobrança des

impestos, extinctos pelo governo, feita pela

'camara é osso que os engnagou e nito ha

tirar-lh'o da garganta. Coitados teem pena

da pitnnçu , e por isso choram - pitan-

gs.

Mas apeznr de nunca lerem o codigo,

ou se o viram, ni'lo o entenderem, fallam

'da papo sobre s legalidade da eobmnçu l

E que dirão os esfoladm-es do povo

ñ. intimação que a cmnnru teve para que

os não cobre, por isso que era uma infrac-

ção ti lei, e pela qual pode elln ser pro-

cessada ?

E' mais curiol tratarem das bombas,

queré oñcio leve.

A loves¡ Slborlanna. - Prin~

cipiâmos_ hoje s publicar esta interessante

e moralisàímo romance de X. de Maistre,

cuja acçño raptiva pela narração singela

da heroica resolução d'umajoven siborian-

na, que i-mprohcndcu uma arriscada e pc-

rigosa viagem para pedir o livramento de

seu pae.

E' tambem muito instructivo.

Que l'alníox. -O rodiliiiio da

¡':tnmltt tem andndo uhi pelas nldcólns,

ut-Ompanltado d'um sngcito bem nosso co~

nhncido, que uprozcntu aos povos CHIIIO

settlln o digno pur ,do reino, seu compadre

e amigo -- José da Costi¡ - pedindo-lhes

o vou) para as proximm eleições.

O que escreveu u curta u Napoleão

tambem nhi tem prngoudo que todns us

vazou que van jantar ao Paço com SS'.

MM. é servidoá ¡nr-zu por um parente du

meritis~imo nr. juiz.

Olha o bubuzo que nunca poz 04

pés nn l'nçn,

Forte paspulhiin l

Representação. - Em nome

da. necessidade e utilidade publica,

representámos a camara a conve-

nieneia da. organisação da nomen-

clatura das ruas, e numeração dos

predios.

Esta recommendação reprodu-

zil a-hemos até que sejamos atten-

didos_

Se o não formos, dirigimonos

ao sr. administrador para. que faça

cumprir o que a lei marea. '

Companhia cle cavalllnhos.

- A companhia cqucstre do sr. Jesó

Arnose, que se acha aqui, teneiona dar

no Rocio.

Traz seis cavallos.

 

Como ha. muitos annos, não teem

vindo a. esta cidade taes companhias.ó

de presumir tenha. concorrencia., pois é

uma diversão agradavel, c do mercc'men-

to.

Os trabalhos do director Arnose hi'to

dc agradar, bem assim os de suas jovens

filhas , c menino, eognominado bombasti-

comente o = Napoleão =, que tem mui-

tissima graça.

(Mutação. - Foi jltlgiltln quite pe-

lo tribunal do contas para Cum a fazenda

nacional, o escrivão pagador dus obras pn~

blicas d'estc di~trieto, o sr. Maan An-

tlwro Baptista Mm-bado,pclu sua gerencia,

de 1 do julho de 1865 u 30 do junho de

1806

Novas cadeiras. - Razão a con-

curso as seguintm cndniras d'emino pri-

mario paro o sexo feminino da fregur-ziu

de Nona Sl'nhurn da Gloria, n'estu ridn-

do, e dc Cucujãns, no concelho dlUlIveiru

d'Azemcis.

Assnear. - Do Funchal se expor-

tou no mez lindo 3794,06! kllogl'ununm

d'assucur no valor de 9l25000 réis.

Tambem lá. _As camaras do

Funchal vão representar contra os tt'ubu-

lltos (lu junta geral.

lim omclo remloso. - Não

lu¡ «otavio» mais rcndosn do que o cantor,

qllttllllo este 0 exPl'm-i cum applzutso geral

Um d'rstcs ofiicios pónlv', em dons ou

tres noites, produzir uma fmtunu t't'gttlru'.

Ha muitos exemplos. Eis mais um,

que é recente.

Hu pow-o foi cantar, durante seis

noites, ao tlleatro de Hamburgo, a cantora

Lucca, rcccbcndo 524005000 réis, e ulém

d'esta sonimu, um presente, no vulor de

2:7005000 réis, ofi'erecido pela cmprrzn

do theutro.

Mercês. - Fui-nm agraciados com

o titulo de conselheiros do S. M., os srs.

José 'l'avares de Macêdo, otTin-.inl maior

graduado da 1.a' repartição, nn secretaria

da marinha, e Henrique José Ferreira Li-

ma, secretario geral no governo civil de

Bragança.

   

_ @Eni-reto ha @apital

Não recebemos hoje oartu de Lisboa-

Vnmosid'nlgum lilodouttenum' u falto,

resumindo o que nos jornaes encontrarmo-i

de mais interesse.

O sr. ministro do reino promguc acti-

vamente nos trabalhos de divisão territo-

riul.

Os amigos do governo já trabalham

para a eleição municipal de Lisboa, circu-

lando já dim-rentes listas, n'nma das quucs

figura o sr. A. R. SumpniO. V

Fulluvn-se nu visita do rei Victor Mu-

nuel á capital.

Cot'riu o boato, ao qual não dâmos

credito, de que o governo iu. decretar di-

ctutorinlmente a reforma do exercito, e pe-

dir ás camaras um bill de indemuidmlc.

Tumbem dc novo se torna. a dizer que

a list-alienação intnrnn do tabaco vuo ser in-

corporada á lisculisnção externa dns elimi-

dcgus, e que a esta será commettida u fis-

calisnção do imposto do connunmo , que

deve principiar a cobrar-se para o princi-

pio de janeiro proximo futuro.

Chegou já do França uma machine

para secear pantanos, a qual é proprieda-

de do governo.

Foi admittido, como alumno pensio-

nistas nn escola normal primaria de Mar-

villn, o sr. Augusto Ferreira de Figuei-

redo, natural da Mealhada e residente nos

Olivnes.

Ainda não forum publicados, mas

consta que o serão brevemente, as decan-

tndss nomeações para n secretaria dos

estrangeros.

 

Fu¡ «lencgndo provimento ao rocniwo

do l'O"l'l|l:ltItIH|tu marítimo ¡nim-posto por

Antonio de Oliveira Cu-lnmulha, filho d".

Manoel d'O'iveiru Cndnmolha, do Cumm-

llll) du Feita. '

A suspensão (ia expedição frunc-zu,

a queda do Iniuidmio liitluzi, o- u O'Vtttttltl-

ção dos gn'iliuldmos de. (luis importoubú

politn~1,\'iut'ulu Ilut' novo Ill no aos twgucius

(lo) Roma i

O ultimo dnspru-ho rnr'chinln niio dd

nintln ministerio fornwdopor Cinld'ni,mus

confirma a evw'mçiio dm estudos roma-

uos pulos iusnigt-ntv-B.

O» bandos sofrer-:nn pnrdos comido-

“mois. '

A Prnssin estava conipb-tauch nou-

tral.

Jzi se Vô que U llorisntttt- politico de l

carregado que estava se vao at'lzu'nnl'ill

mais, e talvez a questão cvn ln'ovc lt't'mi-

ne por um rosnltwlo sutisl'ulorio.

Emlcminêi:

Francisco .antonio (ln ('oslu

 

Guhnnrães, recebe-dor da¡ co- '

marca (fivela-o ele'

;A

. 04v !t , Osdo's sm: i tis ( '. › .
da dllnnnl-.inn, onde se tende l :NM g,,,;,::,g; 111.::;f'2fí33,§,,' 3,?,

r¡ ¡ . l 'u | muppu da attcnuação das icons cm vit'-

“ço- lazíhnl'l' l tudo da mesmo lui , «ill-rcdido demprczu

l do «.Xi'L-liivon, por um habil jnrisconsulto;

da. com mliçzi. pride u por ella; E

1 o, n -~_- Novissinm lir'gisluçio do Sôllo =

pus que se lhe dar¡ grattuta. l

l

phabeticon , tambem oli'crocido n esta cm-

scu regulamento, com um «Rt'pcrtorioal-

preza.

LIVRARIA i
Dl'.

João ala Sil 'a !leito Galimnrãcs   Rim Direita _- Aveiro

«Codigo civilomdiçâo oflicinl 1 vol. Punisãã COMPANÉLA REAL

' ” ::tíêgíaimdf cair?? cute tua ttlêlttl lltllt'l'ltilttES

Í, Í'. com ”c'wimüiiiviíll 1'31“”) Aviso ao publico
pel superior 1 vol.. 15200

I_ Os coinbovns ('_\' russos i'tultllttll'tlt
Illritc. (liraleaM 'Y 1 l

«Bruxa d ›

 

aço saber, que tendo-me sido cn-

F trcgucs pelo escrivão de fazenda do

concelho de Aveiro cs conhecimentos

para a cobrança, das contribuições pre-

dial, pessoal, industrial e declina de

alguns espectaculos n'umimprovisado cinco JumS Tela“” ao 3mm C“"l de lg “a

sc achu aberto o cofre pura :1 recepção

por espaço de Gll dios, que comcçznn

no dia 2 de novembroclindam no dia

3¡ de dczembrodo corrente anno, nas

minhas moro(le nn praça do Com-

mercio deste cidade, achando-me para

o mesmo lim, na frcgnrzia dc Cacio -

do dia l l, na de Esgucirn no dia H,

na de Eixo no dia 18, na de lieqnei-

xo no dia Bl), na de Arandu no din '22,

na dc Oliveirinha no dia 25 c na de

Eírol no dia “28 de novembro.

Findo o mesmo preso, Íicam (les-

de logo os contribuintes que não pa-

garem á boccu do col'rc sujeitos no pa-

gamento de 3 por cento sobre suas

collectas, appli tados ó l'uzcnda nacio-

nal; e em seguida serão pessoalmente

avisados para pagarem no preso que

lhes Í'or marcado etc.; Íindo o qual

serão rclaxados administralivamcntc.

Aveiro. c rcccbcdoria da comar-

ca, em 25 do outubro do 1867.

0 J'ece/jnlor (la comarca

Francisco Antonio da Costa Guimarães.

 

?luminária

  

sentam;

ABILIO RUIVO DE FIGUEIREDO,

e seu cunhado João Luiz Rodri-

gues, ambos do logar da Antes, da

Bairrada, vem, por este meio por

o não poderem fazer pessalmente,

agradecer a. todas as pessoas, que

se dignaram obsequial-os por ocea-

sião da morte de seu irmão e cu-

nhado, Antonio Ruivo de Figueire-

do, botieario d'Anadia, cujo falleci

mento teve logar no dia 22 do cor_

rente na, Costa Nova. do Prado, rei-

terando a todas os seus protestos

de reconhecimento e eterna grati

dão, e com especialidade aos ca-

valheiros d'Ilhavo.

Abilio Ruivo dc Figueiredo

João Luíz Rodrigues. (141)

 

elo cartorio do escrivão Leite R¡-

beiro, na execução que a confraria

do Santíssimo da Vera-Cruz, desta ci-

dade, move a Anna Clara d'.=\lmcidn,

viuva -dc Antonio dos Santos Freire,

e filhos desta mesma cidade; se ha

dc arrcmatnr no dia 3 de novembro

do corrente anno, nas sallas do tribu-

nal deste ¡uizo de direito, pelas l l ho-

ras da manhã, uma quinta site na¡ Pre-

za Pequena, que consta dc terra la-

vradia, e vinha e parte do nascente

com os herdeiros de Ignacio Xavier,

e do poente com com a estrada publi-

ca; avaliada cm [id-$000 rs. (139)

osé Reynaldo Rangel de Quadros Ou-

J dinot, legalmente habilitado para. ensinar

particularmente alguns preparatorios, con-

tinua a lcccionar este anno as mesmas

disciplinas que nos annos anteriores e por

os mesmos preços.

  

Item quizer comprár pedra e

s tijolo, pôde dirigir-se. ao Ter-

reiro a casado ex.“ sr. viscon-

ro'n'tncc mr (-'nni'lu (lia-tolh) l n. [lili l“muiàun 1“¡ “HV-Ei“) l'l'l'VlWYlu (lu

t I N l 'l l A ' .v , l'.sl?-ltll|<›.

Brunno l vol. . . . . . . . . . . . .. ”Oi H A q_ \ TMG_ I. M4 _u n_ _

Do «('hindo a \'rneznn. por Julio _. ' É 'l l' “"'l '." '1 l'm'l'Tim ic'
(. m] “q ,WML l x”, ,30, . tn nnnnm'nnln no lilll/lltü (em mto (lms

;l A¡ L T 1) 1 n L 1,3. .., dc nntwqaçno.
«à nn '11.1 ' :lJOl't tt» :t': '|›t. . . y, y.

L( A d' lcmbxuiig'w l“51““5 3'; dl" “llllllll'n de “(17.
D L J '1 J _

n do l'n'dini do Povo 11d” d““ t"" MEN““.. . . _ O

,, (1,, Lavrndur_ Ministro. Lili)

Annnario dns Cacliolcms '_ '7 '_'“ 7* """ *'*m- -'

Almunaks í'mnccerS de 100 até. '3 lt) rs. eee-assepsia.
ll(

l CLERO E PRO§ñ3SORADO

l rsrsrsr a StLLES
lina -lo:~' l".n..¡nvint <, 207,
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Ingles cx“'lkmçbs abonclhs' (Inc Prolnuvc ('tltl] :l tnnmr Hillt'llllÍlC O

tante procura tem tido pelas sutis np- mplmnttw, o ,-,.s.))¡¡ç?¡., do Ílltlts ns nego-

plicsçõcs medicinncs . contim'mm-sc elos (lr-_m-mlL-nlcs (ln Snnln HF, Nunciutu-
. - - - -. ' .. '. › '.v »a - . . à' .'

a vender na antigo lt'Jíl dc A. Pmlim- '4 ^P”~“l”l"-'s “dt l "lldmrliti'“Wma“:V . , , t . .
, 1 . - _ .~L-(~t'ctni'::\ (lo lu~ : 'l . ' :t s r '-

ro é' L.“ - dcbuuo dos Bulcoc» . . . ~ -. til-H' 1“““ os' ( ?MMS
n o Jilnnivipnos, ( :irlorius (lu il dns as lt'clruc-

n. l» l h, zine do reino, ctc , u troco de unm rcntu-

ncrmfio lnwllt'n, muito inferior :i que cos-

  

tuma nrbitrnr sc pura os outros estabele-

cimentos «hsm nntnrwu.

(l a-suriptoi'io ceni aborto desde na ll

horas du ninnlni até :is Ei da tnralc.

E' roprcst-nlante (lc'sln ngcncia em

Av(|i1:›_v- 8". 9'. !E (50 Magalhães_

ENDE-ÉE stearí-

na de4, 5 e 6 velias

em cada pacote na. loja.

de A. Pinheiroi C.a ----

  

  

rua dos Marcadores: I @É O 5 é 5 à 3

1 L) õ A¡ .5 ,D :J

Na mesma se vende @ma ::3 ç; e; r:
VJ r-d -1 P1 .-4 ¡

tambem excellente pe- à ;à , _9 L
. ,_ c L a

retina de cores. l ; _5; Ê .g
... .O .r

~_~-_-__ M i ,a

lllCllllll l'lllllllll “ ê 3 ==l ' i t¡ i -Periodico g :g 'a
. . . . . . a4 O

mensal de noticias Judiciarias, e õ a m _ _ _ -;

- › ' 5'- : . - _3
legislação de mais interesse tan- 5: .ã , o - -_ E .2 .__

' r: .-1 l On 5; o o o 'a
to antiga como moderna.. _g .~. o rx] z ;2 c 3 -..

i' l e, ”5'" '9 'o 3

Publicaram'sc os n"“ 89 c 00, que con- | E 'É tl¡ 'É É' '5 g

teem o seguinte : :z 3 ê A_

choitorio da lci dc administração @Ema 1' _Ê_ .E

civil. ;,_w_ É 'D ,' L l
Indice das instrucçõcs para a mesma _2 '55_ _g 'g _i- 9 o

ld. - - É “°í'.ã§' ;a

Curta do lci de 2 (lc julho de LSG'I, a¡ 5 a] :É "" E

que auctorisa a cre-ação dos corpos de po- 5 ,_=_ '-5

licia. e' c: = ”É. 'a .. .à E,
Carta de lei dc l de julho dc 1867, _f_ E F E w =

que reforma a lci dos jurados. E .ij »E _g 5

C“ ›- t-t :Q

  

   

 

  

 

    

    

  
  

    

    

   

  

  
  

 

  

  

. l
Carta de lci de 2'¡ de _junho de 1867, l

que extingue os juízos ordinnrios, os jui- I

l

o column_
Semanal-io clc- Iiltcrnlurn

e ¡stats-:seção

Pulnlionuso o 42.” nuiocro do 2 ° vo.

lume du 'o “ rei-in, ('ottlt'ntlo vnrios artigos

e ndoi'nmlo com «luna gravuras, a 1;",

l)nl›:tllcll'tts svtln, c u 2." L'm qnudro du

Pnt'opi.

Subscreve-Fe no ('H'Íll'ltllitl, typngrn-

¡xliiu l"|:1n(~n-l'oiinput-zu, rnn (ln Thesmiro

velho n ° ti - l.i›l)o:i, onde dure sor di-

ilunla toda u cor¡ospnmlunciu, subscrita no

ltlltnilii~trntlnr dwtn l'nlhn - Migch Sou-

rcs .llenlcíro.

Assignnturu por nnno_ _

zcs eleitos c os sul) deh-gados.

Portaria dc 26 de _julho de 1867, sc-

guida das instrucgõcs para se fazer a nov:

divisão _judicial , em virtude da lei ante-

cedcntc.

v Carta dc lei de ll de junhodc 1867,

regulando o modo da concessão de pon-

sõcs.

Curtas de lei do 1.° de julho de 1867,

providenciiando o mudo do pagamento :is

classes inuctivus, a consolidação da , (llVlll't

fluctuanlc, o pagamento dos direitos. de

mercê, e a cxtincçâo dos pantanos.

Cartas de lci de 9 de julho de 1867,

sobre o provimento dos lugares dc lcntcs '

n-

... . . .1,6300 réis

  

 

 

dos institutos de agricultura o industriaes, lC~I:nnpillnido . . . . . . lobo“ n

e reformando a «lei do recrutamento Ma- n Sumcum, _ _ o _ _ . _ __ ;5650 l_

t'iümm- I Eslnmpilhudo. . . . .. ,45750 ))

. (uh-_1 v Lx _5“_Hi '2; __ ._. .fr W gV-\An 7_ _mx 7 _Ibi_
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nuns “insistem

PILULAS DE HOLLOWAY

\ Este remedio é universalmente recmilwt'io como o mais elliuaz que se conhece nn mun /   

 

    

   

     

  

 

  

 

, do.Náo hn senão uma causa universal dc todas :is doenças, isto L" impm-czn do sangue, que é\“

' ' a renteda. \'idn.l*ist:t ímpttrczn depressa as ructitit-n com o um (lu-e l'ilulns de llollouai' '
as qnncs, obranilo como dcpuradorcs do cstomngo c intrstinos, pormoio das suas proprin y

dades bal nmicas, pnrií'icmlo o sangue, dito tom o energia ncrvosculos, e cnríjam todo

o systcma.

Ellus excedam qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da maneira a

mais sadia e cll'cctivu sobre o fígado c rins, regulam as sccl'oçücs. l'urtitit'nm o svstcnm

nervoso, e enrijum todo o cerpo humano. Mesmo :iquollus [lessons da mnis ailclicadai'ousti- ,

tuiçño podem, sem receio, experimentar os seus ell'citos salutnrcs c corrohnrantes rcgulando " t

as dóses conforme ás instrucções que se encontram nos livrinhos impressos cm que cudur l
caixa está. enrolada.
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UNGIÍEN'I'GI Ill'l

A sciencia da medicina não produziu, nté liojc, ¡eniudio algum que possa scr compara- '
do a este maravilhoso Ungucnto, que se :issimcllm tanto no sanguc que, nu Verdade, fór-

ma porte d'ellc, c, cII'culando eum aqnolle Hnido vital, cxpelle tudu n mntcriu impura, e

limpa todas as partes ati'cemdas, c cura (lttnlqttet' sorte dc chngns c nlccrus. .

Este bem conhecido ngucnto c infnllivcl nu. cura da Escrot'ulu, Cuncros. Tumores, '
Pernas clmgucntas, Rigulez das Articulações, Rhcumatismo, Gota, Nevrulgia, Tic-doloroso, l
e Pnralysta.

Ampths mstrucções na língua Portugueza nãojnutus á capa, pote e caixa
Acham-sp acenda, em caixas e potes, nas principaos buticas do todo o mundo, e na loja ;i
do Proprietarto, o professor llolloway. n.“ 24-1. Strnnd, Londres.

A' venda na. casa. da. sr.“ Viuva. Barreto - rua do Loreto - n.°'

28 a 30 - Lisboa

  

It'cqnusuucl_- M. .i. L. 01-: nusqrrm. - 'l',yp. do Dieu'lclo do Aveiro
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